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T E I i E G H A M A S D E A Y E R . 
Boma, 1? de abril. 

S e a n u n c i a q u e S u S a n t i d a d 
L e ó n X Z I I p r o m u l g a r á e n b r e v e s u 
d e c i s i ó n s o b r e e l exequátur r e s p e c t o 
de los o b i s p o s y d e l p a t r i a r c a d o de 
V e n e c i a , y s e c r e e q u e , i m i t a n d o e n 
esto á s u p r e d e c e s o r , s o s t e n d r á q u e 
pava p a g a r á l o s o b i s p o s n o d e b e 
e x i g i r s e ol exequátur p r e v i o . 

Kneva York, Io ds abril. 
T e l e g r a f í a n a l I l t r a l d de L i m a q u e 

h a fa l lec ido e n l a m ^ f i a n a de a n 
tes ¿ e a y e r d o n R e m i g i o M o r a l e s 
B e r m ú d e s , P r e s i d e n t e de l a R e p ú 
blica, del P e r ú . 

Berlín, 1° de nir i l . 
C o n t i n ú a n l a s f i e s t a s e n P r i e d e r s o • 

h r u h con m o t i v o d e l c u m p l e a ñ o s d e l 
P r í n c i p e do B l s m a r c k . A n o c b e s e 
e f e c t u ó u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n po
pular e n s u h o n o r . L o s m a n ü s s t a n * 
tes l l e v a b a n a n t o r c h a s y m o s t r a r o n 
g r a n d í s i m o e n t u s i a s m o . 

r ^ L G a S A M A S DES H 0 7 

Madrid, 2 dé abril. 
3o h a n r e u n i d o l o s d i p u t a d o s d e l 

p a r t i d o c u b a n o d e U n i ó n C o n s t i t u 
c iona l , a c o r d a n d o c o l o c a r s e e n u n a 
act i tud e s p e c t a n t e , s i b i e n b e n é v o l a , 
c o n r e s p e c t o a l s e f i o r B e c e r r a , m i 
n i s t ro de U l t r a m a r . 

E a a p a r e c i d o e l p r i m e r n ú m e r o 
del p e r i ó d i c o E l Nacional, ó r g a n o d e l 
part ido . c o n s e r v a d o r . 

A y e r c e l e b r ó s u p r i m e r a s e s i ó n l a 
A s a m b l e a d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
a o r r i l l i s t a . 

Madrid, 2 de abril. 
H a s i d o n o m b r a d o s e n a d o r v i t a l i 

cio, e l q u e lo e s e l e c t i v o p o r C u b a 
D . B e r n a r d o P o r t u o n d o . 

Madrid, 2 d* abril. 

D i c e n de S a n t a n d e r q u e p o r efecto 
de l a s ú l t i m a s e x p l o s i o n e s de d i n a , 
m i t a s e h a n r e s e n t i d o dos c a s a s c e r 
c a n a s a l m u e l l e de M a l i a f i o . 

L a c o m i s i ó n t é c n i c a c r e e q u e es 
i m p a s i b l e que e x i s t a a ú n d i n a m i t a 
e n e l i n t e r i o r d e l c a s c o d e l v a p o r 
Cabo de Maihtchaco. 

H o y tarjarán b u z o s á r e c o n o c e r l o s 
r e s t o s de d i c h o c a s c o . 

Madrid, 2 d* a l r i L 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s a f i r m a n q u e 
e x i s t e n d i f e r e n c i a s de a p r e c i a c i ó n 
entre el M i n i s t r o de U l t r a m a r y e l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a i s l a de 
P u e r t o R i c o , a c e r c a de l a s m e d i d a s 
q u e c o n v i e n e p o n e r e n e j e c u c i ó n pa
r a r e s o l v e r l a c r i s i s m o n e t a r i a e n 
a q u e l l a A n t i l l a . 

Madrid, 2 de abril. 

A y e r u n g r u p o do o b r a r o s s i n t r a 
ba jo a s a l t ó e n l a s c a l l e s de S a n L ú -

c a r de B a r r a m e d a l a s c a r g a s de p a n 
q u u l l e v a b a n l o s p a n a d e r o s , apodo-
r á n á . o s e de 1± m e r c a n c í a . 

C e h a n r e c o n c e n t r a d o e n a q u e l l a 
• o n a í u e r s a s de l a G u a r d i a C i v i l . 

Madrid, 2 de abril. 

C o n a s i s t e n c i a de S S . M M . el R e y 
y la R e i n a R e g e n t e y do t o d a l a P a -
m i l l a R e a l r e s i d e n t e e n e s t a C ó r t e , 
s e i n a u g u r ó a y e r e l n u e v o p a l a c i o e-
dif f c a d o p a r a l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a 
e n l o s d e s m o n t e s d e l p a s c o d e l P r a -
qo, al l a d o d e l M u s e o de P i n t u r a s . 

E l ac to r e v i s t i ó el c a r á c t e r de s o 
l e m n i d a d v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r 
d i n a r i a . 

Nueva York, 2 </« abril. 
E l g r o b e í n a d o r de la C a r o l i n a d e l 

S t i r ha declarado q u e las c i u d a d e s 
da D - i r U n g t o n y P l o r e n c s e s t á n de
c l a r a d a s 3 a abierta r e b e l i ó n , y q u e 
C u a t r o c i e n t o s m i l i c i a n o s m a r c h a n á 
a p o d e r a r s e de e l l a s . 

Buda Pesih, 2 de abril. 
S s ha v e r i f i c a d o l a i n h u m a c i ó n d e l 

o a S á v i r d e l S o u s s u t h . U n a g r a n m u 
c h e d u m b r e se h a l l a b a a r r o d i l l a d a 
e n l a s p u e r t a s d e l c e m e n t e r i o . 

Berlín, 2 de abril. 
C o n t i n ú a n l o s f e s t e j o s e n P r e a -

d h r s r u h e e n o b s e q u i o a l P r i n c i p e 
de B i s m a r c l c . E l E m p e r a d o r G u i 
l l e r m o le ha e n v i a d o de r e g a l o u n a 
c o r a z a de a c e r o . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York, marzo 31, d Ion 

6\ de lu tarde 
Oaw apañólas, á 70. 

Dê cuonto p^pcií ci#¡u?rclal, 60 á j T . , do Si 
& I i por cioijío. 

(Jekibloi sobre Loartres, 00 div. (banqueros), 
' ^$4.87. " 
ídem sobre París, 60 d[T. (banqneros), á i 

fraacos 19}. 
Ideiit solíre hambargo, 60 dir. (banqueros), 

POÜCS registrados de los Estados-Unidcs, 1 
p^rcif-níe. & H á i j cx-latcrés. 

Ceatríltagús, n 10, pol. 96, ft S. 
Kogiilnr ñ hr.eu refino, de " i & ¥1, 
Asffear de miel, de 2{ & 2i. 
MieiCií de Cuba, en bocoyes, noniínal. 

El mercado, Rostrníáo. 
lEAnteca del Oeste, en tcixcrolas, á $10.S0 
Iluiiua Pateut '<linne6otaj $4.40. 

Londres, marzo 31» 

A?iicar cíe remolacha, á 12i9. 

Aiúcor ceutrífaga, poL 86, á U i . 1 

Idem regalar refino, á 12i8. 
Consolidados, á 99}, ex-lnterés. 
Descuento, Banca fie Inglaterra, 2J por 160 
Cuatro per ciento espafol, A 66, ex-inte-

rék 
Paris , marzo 31. 

Reata, 8 poraieaU, 
ex-¿aterís. 

& 9f fraaoa» 82i ota., 

Nueva- York, tnorso 31. 
LA existencia de aadeares en Nueva-York, 

es boj de 14,<I00 toneladas, contra 200 bo
coyes j 1 ¿8,000 sacos en igual feckn ¿e 
18M. 

f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
TnteleotualJ 

EN PISAR DEL RIO 
Por loa telegmmaj» que publicamos A 

coTit innac ión , podrAu formar juicio 
nuMtros lectores de la importancia 
reniaderamaute extraordmarid que ha 
revertido la oonatitacióu del Comité 
regional del partido reformitíta eu la 
capital de Tuelta Abaje. 

L a provincia entera, es decir, cuanto 
en ella significa arraigo, fueraa y espí
ritu cívico, está boy ¿ nuestro lado, co
mo lo eatá la opinión pública en el res
to de la Isla. 

L a Unión Constiiucional pretendió 
ayer sariar prorecho para su causa del 
hecho, explicado anticipadamente por 
nosotros, de no formar part9 de la co 
misión de la Junta Central del partido 
reformista que fué á Pinar del Río, el 
vicepresidente de esa Junta, nuestro 
dignÍBitno y respetable amigo el Sr. Va
lle. E l maquiavelismo resulta candoroso 
de poro infantil; y podemos asegurar á 
L a Unión, que D. Manuel Valle, identi
ficado por completo coa el partido re-
forraita, deplora no haber podido par 
ticipar personalmente del triunfo obte 
nido para nuestra cansa con la consti
tución del Comité regional de Pinar del 
Kío. A l hacer esta afirmación, uo sólo 
iuti-rpret.amos los sentimientos, dtt aobra 
oonocidoa, del sefior Valle, sino que re
producimos sus mismas palabras, por 
nosotros escuchadas. 

Continúe L a Unión Constií uoionul an 
buen hora la tar^a de atffíOíüjr .li»i 
dencias en uut'fcítro partidu; que así nos 
proporcionará ocasión d© desmentirlas 
auioriaaátmer.tc. 

He aquí ahora los telegramas que el 
ilustre jefe del partido roforuista recibió 
ayer de la capital de Pinar del Bío; 

"Conde Hortera. 
Habana. 

Coustitújese en este momento la A-
samblea EegioLal del Partido. Están 
representados treinta Comités de la 
provincia. Los delegados aecienden á 
trescientcs coatáudose entre ellos lafl 
personas más significadas de cada ter
mino municipal. Pinar del Rio ostenta 
animación i í n N t a d a . L» Ejoeiediid Re
creo ofreció anoche, en honor de la Re
presentación de la Junta Oeptral Di-
tectivn del Partido, brilliuitísima vela
da. A l discurso de bieurimida prouuii 
ciado en nombre de la eiqdad, contentó 
Dolz con elociwneia arrebat^tl-'ra. 

Eáta tarde celebrase un banquete d1' 
doscientos cinenenta cubiertos. Por ia 
noche, meeting en el Teatro. Agotadas 
todas las entradas, siendo imposible 
complacer á todos los qu-.i solí citan bi
lletes. Exito superior. Trinio indiscu
tible. 

Marquh Du Quesne." 

"Conde Mortera. 
Efabana. 

Celebróse la Anamblea Regional ba-
j > la Presidencia de la Delegación do la 
Junta Central Directiva del Partido, 
Estuvieron representados todos los Co
mités Reformistas de la provincia. 
Unanimidad absoluta. Aciamudo V. E« 
y reafirmados los ideales políticos Ra-
formistas. V . E . y el Iltmo. señor don 
Francisco de la Sierra, nombrados Pre
sidentes honorarios del Comité Provin
cial; Presidente efectivo, Jo«d Alonso; 
Viw Presidentes, Dr. Solano Ramo» y 

D. Silvestre Girbal. L a Asamblea a-
cordó saludar á V. E , y ofrecerle incon
dicional adhesión. 

Este Comité Regional, inicia su pa
triótica gestión felicitando á V. B. por 
el admirable desarrollo del Partido, co
mo así bien por el hermoso espectáculo 
que hoy ofrece Pinar del Rio, á cuya 
capital ceucurrierou, con motivo de la 
reunión política Reformista, más de 
cinco mil personas da todos los térmi
nos de la provincia, 

José Alonso." 

L a ida de nuestros amigos políticos 
á Pinar del B ío trae sumamente preo
cupada ékLa Unión Constitucional. 

Ayer dedicó á este asunto, recono
ciendo su impoiiancia, el artículo de 
fondo. 

Véase como empieza: 
"Una libera infli<?noBioirtn muv ooortuna 

ha permitido al eetW don Manuel Valle «x-
onsarse do tornar mrte en la pereerriníío.i<<)n 
nao BU partido ha orpraniíado en Pinar d*1 
Río. con el proposito de trasmitir desalo all} 
unos telearramas que hagan creer álos in
cautos en la posible existencia futura del 
rcfoT-mismo." 

Eso de telegramas de efecto es pri vi 
legio exclusivo de los enemigos dé las 
reformas. 

La~ Unión corresponde á los cariños de 
L a Lucha. 

Hela aquí: 
"No están, por oonsigulents, no pueden 

estar ese auge y esa fortalexa á merced del 
primer agitador que intento amenguarlos." 

¡Así paga L a Unión á quien bien le 
sirve! 

SIN FUNDAMENTO. 
H a llegado hasta nosotros la queja 

de algunos contribuyentes de Santiago 
de las Vegas, que estitnau ilegal la co
branza que viene haciendo aquel Ayun
tamiento d é l a s cuotas de Repartimien
to vecinal, y debemos hacer constar 
que ese cobro se practica por virtud de 
la concesión de ese recurso hecha á los 

Lns reformistas ni han apelado, ni i ̂ ^ ^ 0 8 la v i en te Ley de P re-
apelarán nunca al cablede Cayo Hueso I apuestos á cambio de otros ingresos 
para extraviar la opinión en la Madre I d© qno les orivó. 
Patria. 

Y cuando Megraflan desde la Haba
na pueden hacerlo y lo hacen sin las 
precauciones y r^sfrvas que los d é l a 
Unión Constitucional «o ven obligados 
á emplear á fin de que no so sepa oa 
Madrid como y de que manera enalte
cen la Patria, «n Cuba, los más y los me
jores. 

Esto por lo que respecta á los tele
gramas, que cuanto á la oportuna in
disposición del Sr. Valle, ya quisieran 
algunos amigos de L a Unión que pa
san por personas influyentes en Pinar 
del Rio contar en la región de Vuelta 
Abajo con la mitad solamente de las 
simpatías con que eu ella cuenta dicho 
querido amigo nuestro, 

Cuando las últimas elecciones gene-
ralea de diputados á Cortes no fueron 
pocos los amigos de L a Unión que 
prácticamente reconocieron lo que aca
bamos de indicar, 

¿Dónde está, por consiguiente, la o-
portunidad de la indisposición del se
fior Valle? 

"Nosotros creemos, doade luego, afiade 
L a Unión, en la indisposición del Sr. Vallo 
y hasta la deploramos, por él smceramenre; 
pero no podemos, no obstante, impedir qao 
so atribuya á consejos leales inspirado» on 
el conocimiento de aquella región, siempre 
refractaria cuando no hostil á toda propa
ganda contraria á las doctrina» y cohesión 
do nuestro partido." 

ü \o que es lo mismo: siempre refrac
taria á toda reforma y á todo progreso. 

Al parecer los WÁUSOOS, como diría 
JjJl Fais, ignoran que ya ha llovido 
mucho desde que el Sr. Covín apellidó 
á la región de Tuelta Aab¡vjo el conti
nente negro. 

"Atendiendo á estas considcracioDcs, 
añade el mismo colega, el Sr. Valle procede 
discretamente quedándose en la Habana, 
mientras otros novíüimos correligionarios 
tuyo», más animosos, emprenden la tarea 
escabrosa de catequizar, á los que obstina 
daiuente te han negado, con buen acuerdo, 
á cambiar de iglesia." 

Y á renglón seguido dice que pronto 
va A ir á Pinar del Río una comisión de 
la Junta Directiva de su partido. 

¿En qu^ queda mosf 
Porque si es verdad que los oonstitu-

cionales vuelta bujf-ros se h R U negado 
obstinadamente á cambiar de iglesia 
iú qué ese viaje próximo de una Comi-
#ióu de la Directiva Constitucionall 

jTan desocupsdos estÁn esos Sv-fiore»? 

Discute L a Unión con L a Lucha so
bre la necesidad de nna nueva agita
ción económica y, entre otras cosas, 
dice lo que sigue: 

" L a Lucha piensa bien cuando supone 
qne el auge de nuestra tlnctrlaa y la forta-
1C'Í:I de i.uestro partido díbense é, los triun
fos que alcanzó con los esfuersíéa rHaÜEhdus 
en pro del prógreeo del pais y el desarrollo 
do su rique?a." 

No nos habíamos fijado en que L a 
Lucha diesci por cierto qne el auge y la 
fortaleza del partido de Unión Consti
tucional se debieran á los triunfos que 
dicho partido alcanzara con los esfuer
zos realizados en pro del progreso del 
país y el desarrollo de su riqueza; pero 
cierto debe ser, puesto que el interesa
do se apresura á recogerlo con natural 
regocijo. 

Ahora lo que filta saber á nuestros 
lectores es la manera delicada con que 

Y habiéndonos entsra lo en partíon< 
lar, por lo que al caso eonoreto so refie
ro, nos ooranlaoe consignar qne dicho 
Ayuntamiento ha acudido á ese repar
to por estar oompalido por la superío . 
ridad A incluir en sus Presupuestos las 
deudas de la Casa de Demente», d© 
Instrucción Pública, de eonting*nte 
Provincial y de reparto earoelario, que 
anteriores administracianes no cuida
ron de atender oportuna y debidamen
te y que como consecuencia lógica han 
sido mandados pagar sin contempla
ción. 

Además dicho Ayuntamiento ha im
puesto solo un cinco por ciento, es decir 
que no ha llegado al límite que la Ley le 
autoriza; resultando de todo ello, que 
en esa asunto la situación del expresa
do Ayuntamiento es perfectamente le-

Ayer, domingo, á las seis de la tar
de, llegó sin novedad á la Coruña el va
por Beina María Cristina, que salió de 
este puerto el 20 del pasado marzo. 

P M O O E i O I B f A . 
C O M I T É L O C A L D E J I O T J A N I . 

D I R E C T I V A . 
Bretidmte. 

D. Esteban Carapodónico, 
Yioepresidente. 

D, Jíaouel D.ümau. 
Tesorero. 

D. Mariano Rovira. 
¡Secretario. 

D. Santos Calante, 
Vice Secretario. 

D. Eduardo Qoirch. 
Vomles. 

D. Lucas Borjos. 
. . Juan Ca m podónico, 
. . Mauuíl Paaoa. 
. . Bias Redondo. 
. . Alejandro Rodríguez. 
. . Jiiíé Sftochea; 
. . B irique Funes. 
. . Antonio Lora, 
. . |Sügio Ricardo. 
. . Esteban LUamas. 

. . Manuel Raventós. 

. . Manuel Fernándea. 

C O M I T É L O C A L D E M O R O W . 
D I R E C T I V A . 

Presidentes honorarios. 
D. Francisco Oomesafias Lópe«. 
. . Gavino Alvarez Menóndea. 

Presidente efectivo. 
D. Ramón Solís Lópea. 

Vice Presidente. 
D . Vicente Gutiérrez Trevilla, 

Secretaria. 
D. Antonio del Cueto Martínea. 

Vice Secretario. 
D. Benito Grandal Companioni. 

Vocales. 
D. Pedro SVnchez de las Cuevas. 

. . Manuel Ballina Crespo. 
. . Epitacio del Cueto Amaiz. 
. . Bernardo del Santo Martínez. 
. . Anastasio Garay Montehermoíio. 
. . Leoncio Solís Lonez. 
. . Ramón Goas Baños. 
. . Tomás Centeno Romero. 
. . Manuel de Jesús Valdés. 
. . Ramón Jímenea Companioni. 
. . José Pardo y Pardo. 
. . Celestino Solís López. 
. . Felipa Espinosa Pardo. 
. . Alonso l ipóaito Expósito. 

C O M I T É L O C A L D H L M A N -
a i J I T O . 

D I R E C T I V A . 
Presidsntes honorarios, 

D. Serafín Mederos. 
. . Manuel Oarrefio. 
Presidente eftotivo, 

D. Carlos Fiorez. 
TSce Presidente. 

D. Francisco TJbiñana. 
Seeretari». 

D . Blas de la Maza. 
Vice Secretario. 

D, Cayetano Alvarez. 
Vocales. 

D. J ulián García. 
. . Cruz Ibarra. 
. . José D. Ureta. 
. . Martín Eohaide. 
. . Serafín Arias. 
. . José González Rios. 
. . Cecilio Quesada. 
. . Juan Martínez Hevia. 
. . José García Laredo. 
. . Fél ix Tadeo. 
. . Gregorio López Rio. 
. . Francisco López. 

C O M I T É L O C A L D E L A V I L L A 
D E L C O B R E . 

D I R E C T I V A . 

Presidentes honorarios. 
Iltmo. S r . D . Eduardo Dolz. 

D. Saturnino Martínez. 
Presidente efectivo, 

D. Jaime ÍTadal y Viias, 

k] O'rccsmos el sartido m á s completo e n C A S I M I R E S i n g l e s e s pa* 
un r a la, a c t u a l o s t a c i ó n . Espscialid&doB en l u t o s y m s d i o s l u t o s . 

Tice Pres i imU. 
T). Juan Peinado. 

Seereiario. 
D. Leoncio Alayón Callol. 

Vice Secretario. 
D. Leoncio Robledo. 

Vocales. 
D. Miguel Villarrasa. 
. . Florencio Puente. 
. . Modesto Tuegols. 
, . Francisco Chillón. 
, , Manuel Losada. 
. . Enrique Barrios. 

Raimundo Martín. 
. . Estóban Boig. 
. . José R amén Inrel. 

Santiago Bonne. 
. . Bartolomé Grau. 
. . Marcelino Cuftl. 

EN EL C E M 1 T 1 
Las m&dida» sanitarias mandadas á 

observar por el Sr. Gobarnador Gene
ral, de conformidad oon el Consejo de 
Administración y el Gobierno Regio
nal en cuya virtud acordó el Ayunta
miento llevar á la práctica la desinfec
ción de los carros ffinebres que condu
cen los cadáveres á las distintas necró
polis de esta eíadad; han encontrado 
seria oposición en la Administración 
del Cementerio Católico. 

Desde las siete de la mañana de ayer* 
por orden del sefior Alcalde Municipal 
se apostaron fuerzas de Infantería y 
Caballería de la Guardia Municipal en 
los Cementerios con el objeto da q i i 
se cumplieran las disposiciones supo-
riores respecto á desinfección. Los Cs-
menterios Bautista y Chino desde lue
go llevaron á cabo la orden recibidaj 
pero no así el Cementerio Católico, nri-
nifestando el módico del mismo que no 
había recibido del Obispado comunica
ción alguna á yirtad de la cual se ha
bían de verificar las desinfecciones qus 
exigía el jefe de la Guardia Municipal 
allí presente. 

Esto dió lugar á que todos loa ca
rros que habían oomdacido oadávef •; 
á aquel Cementerio quedasen detenidos 
dentro del local, hasta que el Sr. A l 
calde ordenó su salida, porque no creía 
oportuno sufrieran perjuicios los tre-
nistas á causa de la negativa de la Ad
ministración del Ceme nterio. 

E l jefe de Policía Municipal comuni-
có luego al Sr. Alcalde todo lo ocurri
do, aoompafiando la contestación pop 
escrito que le habla dado el módico de 
la necrópolis; y en vista de estos docn-
montos, pasó el Sr. Alcalde á conferen
ciar con el Sr. Gobernador General, 
que enterado oon disgusto de los ha
chos, le dió seguridad de que la Ley 
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A G B R A D S X a O B C A R R I T O S , 

l a justo agradecimiento i la protsccióa qns el iatsligsnto publica habanero viene dis
pensando á etta casa, ha hecho una gran rehala de precios en tod cuantos, artículos com
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y de clase primera, do los iníaievos 21 al 32, A UN P E S O P A R , 

NAPOLEONES, negros y amarillos, TAOON CÜÍUJ marca L A A M B R I O A N A , fraseos de primera clase, de los 
números 21 al 32, A UN PESO PAR. 

N O T A I M P O R T A N T E . — S e garantiza la legitimidad del calsad© y se dará al público tal y eom« se aami-
cia: rerdad, legalidad y nuuca se dirii que no hay, auoquo renga la Habana entera, 
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I ^ T Í ^ P O X J S O ^ I E S , negros y amarillos, de A. O A B R I S A S , marca CHIVO, fresóos, legítimos, forro de piel olas© primera, de los números 31 
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H Ü P O I J I J O Í I ^ E J B , negros y amarillos, tacón cufia, marca L A AMERICANA, frescos, de primera clase, de los números Sil ai 32, A 1 PESO 
PLATA E L PAR. 
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media en dos actos, titulada: Zaragütta, de los Sres. Ra
mos ü a n i ó n y Yi ta l Aza. 



gería debidamente respetada. E l señor 
Alcalde, en el mismo momento, dirigió 
al Sr. Gobernador Regional, con c&ráa 
ter de urgentísima, nna comunicación 
en la que le refería el particular, acom 
pañándole copia délos documentos que 
había recibido y protestando de la ex
traña conducta observada en dicho ce
menterio en contra de los sagrados in
tereses de la salubridad pública. 

A la hora temprana en que escribi
mos no sabemos si el Sr. Gobernador 
Eegional ha contestado ya al Sr. A l 
oalde Municipal lo que haya resuelto 
dicha autoridad respecto á asunto de 
tan vital interés y tan reclamado por 
la opinión pública. 

IMPUTACION PROVINCIAL. 
A la* tres de la tarde de hoy celebra 

la sesión inaugal del segundo semestre 
nuestra respetnble corooración provin
cial. E l acto será presidido por el Go
bernador Civil Sr. Barrio. 

La viruela en Marianao. 
Con el objeto de enterarnos de lo que 

se decía respecto de la epidemia de vi 
ruelas, nos trasladamos á Marianao, en 
donde pudimos apreciar la verdad de 
los hechos. Según datos oficiales, en 
aquel término municipal existen en la 
aotaalidad treinta y cuatro CÜSOS; pero 
personas bien enteradas nos asegura 
ron que pasaba de cuarenta el número 
de los que en la actualidad se hallan 
atacados. 

E l primer caso que se presentó en 
aquella población fnó un cochero de 
apellido Martínez, que contrajo la en
fermedad en la Habana; y por la poca 
vigilancia en el aislamiento, dítuodió el 
mal do manera asombrosa. También 
parece que la conducción de loa cadá 
veres no se verifica con todas las yegn 
ridades que la esperienoia tiene ebta-
bleeidas. 

E l número de defunciones ha sido, 
hasta ahora de ochenta, en todo el tór 
miuo. 

L a s vacunaciones realizada» pasan de 
dos mil y los profesores médicos DO des 
cansan en la difusión del virus pre
servativo. 

L a autoridad local debe exigir íi los 
que conducen los cadáveres grandes 
Ijrecaucioncs, pues es de lo que más se 
quejan los vecinos. Ali í 6<e nos dijo que 
un Bepúlt'nrero estab* & la vez emplea
do en la plaza del mercado. Si esto es 
cierto, puede asegurarse que dicho in 
dividuo ha de ser r,ambién motivo de la 
difusión do la enfermedad. 

Hemos abogado porque en todas las 
poblációtfcs de alguna importancia se 
conatruran hospitáles ó lazaretos para 
aislar loa primeros casos de enfermeda 
des epidémioaa y eontagiosas; si Ma
rianao habiera tenido una pequeña ba
rraca futra de la pobiaeión, segnramen 
te se habrían ahorrado gastos supeiiore-
y su comercio no sufriría ahora las con 
fecueacias do seinejaute negligencia. 

NECROLOGIA. 
Ayer, recibió cristiana sepultura en 

el Cementerio de Colón la apreciablc 
Sra. D i Francisca Parrilla, esposa de) 
Comandante de Infantería señor Fran
cés. 

H a dejado de existir en esta capital 
el Comisario de Guerra de 1* clase don 
Felipe Gardyn. Descauseen paz. 

El Empréstito del Ayuntamiento. 
Por el Gobierno Eegional se ha remi 

tido á la Diputación Provincial par .̂ 
su informe el expediente instruid* 
por él Ayuntamiento de la Habana pá 
ra la realización del empréstito de 75 
millones de francos, destinado al mejo 
rajiieuto de la situación económica dt 
dicho municipio. 

EL SE, BAERIO. 
E n el Gobierno General se ha recibi 

do un telegrama del Sr. Ministro dt 
TJitrainar, disponiendo que pase en co
misión del servicio á la Península, el 
Iltmo. Sr. D . Eamóa Barrio, Goberna 
dor de la Efg ión Occidental y de \a 
provincia de la Hab.ma. 

Coima FroviocM íe la M m . 
Sesión de 14 de marzo de 1891. 

Concurreu los Srea. Vicepresidente To 
Sareljj Vocales: Govin, liivero, Castro, 3 
Viondi. 

Se leó y aprueba el acta de la anterior. 
En este estado, el señor Eivero, previa Is 

venia do la Viceprosidencia, so retiró de' 
salóu. 

Dióse cuenta después con el siguiente in
forma: 

Sr. Vicepresidente: 
E l Gobie' |pde esta Eegión y Pnmncit» 

tíüvía á la Comisión, en consulta de resolu-
olóa, el informe omitido en el eipedientr 
formado de orden do su autoridad, pars 
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CADENA DE C R I M E N E S . 
K O V E L A E S C K I T A E N FRANCES 

PAT7L, M A H A L I N . 
(B»ta obra, t)ubiioada por " E l Cosmos Editorial" 

ee halla d« veuta ea la "Galería Literaria," déla 
itAoT* Tiuda de Pozo é hijos, Obispo 56.) 

(COKTiicéA.) 

—ÍTo me habléis nunca del padre de 
Marcelo. Quiero olvidar basta su nom 
bre—aunque le hubiera obligado á dar 
se lo á su liijo. 

—¿Obligado? 
JLjaj )veü hizo un gesto de supremo 

desaliento. 
—¡íío hablemos de esto asunto, por 

favorl Mi alma se destroza al recorda; 
lo que me ha sido preciso hacer, oir y 
sofrii j en las cuanmta y ocho hora^ 
que hace que estoy en París. 

Se irguiO con feroz resoincióo. 
— Y sin embargo—continuó—llegaré 

hasta el fln. E s mi deseo. E^jtoy ea mi 
derecho. 

Ivoua la contemplaba con dolorosa 
admiración. 

—Permitidme que no os entristezca 
con el doior que relato de mis penas. Ko 
es falta de condatiza, ¿rééd.lo, querida 
amiga tóia; es egoísmo. Los pocos mo-
montos que voy á pasar a vuestro lado, 
son un descanso en el calvario que me 
dispongo á subir. Evitadme recuerdos, 
eonfesiones, que serían para mí un nue-

ampliar las diligencias instruidas por don 
Antonio Clarons, con motivo del alzamiento 
del Cajero del Ayuntamiento de esta capi
tal, don Pablo González Palacios, acompa
ñando á dicho informe los referidos expe
dientes y diligencia». 

No cumple ciertamente á esta Comisión 
someter á. la crítica ia providencia de aquel 
Gobierno que trajo corno resultado la for
mación del aludido expediente; es un hecho 
rcnlizado que no cabe discutir siquiera so 
tenga en cuenta que la consulta pedida ha 
de girar precisamente sobre el informe que 
sirve de término y remate al propio expe
diente; pero bueno será hacer constar, ya 
que esa medida ha tenido resonancia, que 
la resolución se ajustó á los más elementa
les principios y á las más usuales prácticas 
de la Administración, y para convencerse 
de ello basta considerar que los Goberna
dores Civiles de provincia son lo» Jefes in
mediatos de los Ayuntamientos, así como 
es el Superior el Gobernador General de la 
Isla, en cuya virtud á aquellos y no á los 
Alcaldes se refieren las ordenanzas del Tri 
bunal de Cuentas, al hablar do tales Jefes 
inmediatos, en orden á las Corporaciones 
Municipales, y por tanto los primaros son 
loa llamados á instruir las diligancias de la 
índole de las de que se trata, sin perjuicio 
del derecho de delpgar en lô i segundos. 
Doctrina ea ésta quo tuvo ocasión de apli
car el Tribunal de Cuentas eu el caso del 
desfalco de fondos ocurrido en otra munici
palidad de esta provincia y cuyo pvesu 
puesto excedía de 20,000 pesos, descubier
ta como en el caso actual por las autorida
des administrativas, fuera del juicio da 
cuentas, desfalco do quo vienen conociendo 
el Gobernador Civil de esta Ragióa y Pro 
viucia. Eso caso es tanto más análogo al 
presente, cuanto que en él coucurreu las 
circanstancias de instrucción de diligancias 
á raiz del dospacho, y de expediento do 
ampliación do las mismas. Ha aquí los doa 
coudiderandoa del respectivo filio dtií Tri 
bunal on que no baila contenida y aplicada 
la referida doctrina: 

"Considerando: quo el artículo SÍTdo H» 
Ordona.!3za3 do este Tribunal, establece qu; 
"can Jefea instructoroa do loa expediontoa 
de desfalcos lo.i quo lo sean do loa re.ipoD-
f-ables:—Considerando: que los Gcbnrnarl 
res de Provincia, son los Jefes iumediatoa 
do los ¿yuutainlento',i y qae en el csso d 
quo so trata, el Gobernador Civil de la pro 
íincia de la Habana debe eer el jefa I U Í -
r-r uctor del oxpadifmte á que esto rollo se 
contrue, poro que teuio:ido en cuenta pías 
iiuichíis importantes y p 'rentonaa ocupa-
clones puéae hacer uso de la facíufftad qué 
concede á los jefes i ns truc torda el artículo 
85, del reglamento do este Tribunal dele 
gando on otro funcionarlo que reúna la^ 
condiciones márcalas ou aquel articulo pa 
ra la práctica de visitas, arqueo;-, recüeatü 
y demiia operación(^a quo puoda poner de 
manifiesto la verdad do loa hechos, poro no 
dejando do dirijir ia áptaacióa eo todas sus 
partes acordando las providencia^ neoesa-
rías, y por último dlcíando el fallo'qua orea 
oportuuo." 

A mayor abundamiento la amorliad su
perior de la provincia declaró quo la índole 
del expediente d a aCQpiiviclÓQ era guberna 
tiva, y no cabo dudar que ea todo tiempo ea 
lícito a esa Autoridad Ordenar la iuati uc-
ción de expedientes snéammadod alob;jo¡o 
ie cuDiplir, baser cumplir (a ley y castiga! 
t los iofraetbres, todo con arreglo 4 las le 
yes municipal y proviaoi<d y R. 11 D. \) 
nrctfniooa da Gobiernos Civil ea y Eegb 
nales. 

e'itío lambiéti el que RUíeribo quo la co
misión no está liamada á señalar las irragn 
lahdades que so obiervon en las ne-aci-.-n i 
das diligencias entre las cualoa daf-ouell i 
principalmento la del nombramianto da de-
positario á favor de un Concejal tan raediat 
íaa circunstancias del artículo IMi de la LB>-
Víutiicipal, pua.-i ootleode que sóio lo cum
ple eu ordau á dichas diligencias tener en 
cuenta el hacho quo resalta comprobado éú 
ais mismas, no contradicho antep bien a -
oeptado y reconocido en el expedienté de 
ampliación do quo la cuja muuicipal ba si 
do desfalcada por loa depoaitarioa don Ja 
liáa Gcnzílez Palacios y d«>n Pablo da los 
mismos apellidos, qua la tuvieron á su car 
go, él primero desde el año 188G hasta el d̂  
L891) y el segundo doado esto último año 
'lasta noviembre de 18í)2, con la fianza am
bos de G000 pesos ptirqae este hecho es el 
punto de partida del informe consultado. 

Descartada api la Ponencia de las tanta-
"Qcea citadas diligebcfa^l sentado el bectij) 
del desfalco y afirmada la conaidctraclón d-
•lúe el Gobofnador e.uá llamado en primer 
término á fallar las repetidas diligencia: 
ulministrativa-j y de todos modos que ed lí 
•itoyaun obligatorio para su autoridad 
lictar dentro del círculo fio sus facultadcv 
gubernativas, las providencias quo estime 
aonvenientes para volver por los fueros de 
la ley, pasa el Ponauto á ocuparse del in
formo da referencia. 
Propónoso en el primero el reintegro iame-
liato de la cantidad quo resulta desfalca 
la, haciéndola efectiva con las fianzas de 
cajero abado ydo su predsoesor y do no ser 
bastantes como aparecen no sarlo, coa lo.-
bianes particulares do los Concejales ac-
ruautes en el mes da Noviembre de .1892: 
i'.' la suspensión en e l cargo de c uu--j .d de 
'os aludidos individuos que continúen al 
présenle investidas con él: 3? so consolte 
opurtur.amenta al Gobiarno General la re 
misión del t;rnto do culpa coitos pendiente 
i los Tribunales de justicia: y 4? amoaosra' 
d Contador de l Ayuntamiento por su no 
^ligancia en la custodiii de la llave de la 
¿aja que lo estaba confiada. 

Eu cuanto al primer extremo, ño cabe 
liticutir l a legicimidfid y procedencia do hi 
propuesta quo contiena Es punto fuera de 
luda que los Ayuntamieutus eu todo caso 

-.on responsables subsidiariamente ou el or
len civil para el municipio, caso de madiar 
aegligeiicia ú bmlsiÓGÍ probadas. Abí lo es
tablece ol art 157 de la ley municipal y asi 
se liana reconocido y declarado por malti 
tud do B fe 0.0 , do las caalas citará el qu;; 
-.uscribe las do 21 do Julio do 1874, 8 de 
ilarzo, 3 1 da Julio do 1877, 3 da Marzo, 2b 

vo »• api icio, y pitra otro una ver^üenaa, 
;uyo lodo me alcanzaría. 

Me habéis comprendido, ¿no os ver 
dad? ¡No me obliguéis á avergonzarme 
ie é l l . . Ocupémonos de vos, de vuestra 
hija y de vuestro hermauo, á quien creía 
encontrar aquí para darlo las gracias 
por un señalado servicio. 

—¿Oonoceis á Jacobo?—exclamó la 
bordadora, que iba de sorpresa en sor 
presa. 

—Acudió en mi socorro en momento? 
que no podró olvidar. E s un hombre 
valiente y boénoj hago votos sinceros 
por el baeti éxito de su empresa. 

—lD68ífraciadamente,le veo poco! E l 
ejercicio de esa profesión ingrata, qua 
hat-tta hace poco no he H a b i d o que ejerí 
cía, no le deja íngar ai reposo y busca, 
basba canstautementoi. sigue bá^Oando 
esa prueba de inocencia de nuestro pa
lie; que tal vez ño existe UIMH que en 
su imaginación fr bri!, en su amor fi:ia'. 

Eleua la miró coo aire dé r •[)! f u s i ó n . 
—¿Cómo? ¡Dnla i s lyonal ¡Dudáis 

vos, cuando vuestro hermauo iuah>i, 
cuando Maximiliauo cree, cuando yo 
espero!.. . . 

—¡El^jcc tantos aíloH—suspiró la her
mana del polizonte—tantos años que 
ruego sin ser atendida!;." 

Se iatcírumpió ptra escuchar. 
— E s singular—dijo. 
—¿Qué? 
—¡.Y qué teméis? 
—No, no temo; esos pasos son de Ja-

cobo. . 

de Marzo de 1879 y 22 do Diciembre de 
1880. 

ludiscutlble, pues, la doctrina, falta ave
riguar si ee hallan probados loa rsquisitos 
necesariüS para su aplicación de negligen
cia ú omisión por parte d« los Concejales 
quo componían el Ayuntamiento de la Ha
bana en el mes de Noviembre de 1892, épo
ca en que se descubrió el dasfalco. 

A fijas 63 del rollo de certificaciones a-
gregado al expediente de ampliación, apa
rece quo eu sesión de 22 de Junio de 1892, 
el Ayuntamiento fijó definitivarneute las 
cuentas del ejercicio de 1890 á 91, sin ob
servaciones ni reparos de ningún género en 
punto á la recaudación y administración 
de los fondos municipales y existencias da 
éstos en caja y del informe de fojas 8?) del 
indicado rollo, se deduce con claridad que 
los Concejales que formabau el Ayunt a
miento en Julio de 1891, los mismo:; que 
actuaban en el referido mns da Nd-iemb e 
de 1892, no consignaron protesta alguna 
para declinar las responsabilidades qu^ les 
pudieran aloanaar por actos de aúteriores 
administraciones, si q»¡ara fcera «u punió 
á las fianzas exigidas á los Dijposítarios í). 
Julián y D. Pablo González Palaci ia. 

Ahora bien: demostrado como ee halla en 
las diligencias instruidas por ol Sr. Cláreos 
que antes del año 1891 se eucoutrabi en 
descubierto la caja muuicipal por el Depo
sitario anterior al mencionado D. Pablo; 
que el desfalco existía al hacerse entrega á 
éste de la caja, y continué subsistiendo has 
ta su descubrimiento, ocurrido en Noviem
bre de 1892, y que en todo ese periodo de 
tiempo el Ayuntamiento actuante, cuyo 
deber era cuidar de la recaudación y admi
nistración de los fondos, á tenor de ios ar
tículos 156 y 69, objeto 3? do la Ley Murd-
cipal, no practicó diiigencia alguna para 
eíterarse del estado de aquellos, conocer la 
verdadera existencia en caja y apreciar ti 
las actas mensuales da arqueo respondían 
ó no con exactitud á esa existencia; y a 
ceptó como buena» tale» actas, que evideo-
tamonto conteuíau orrores habiendo coii-
santido además que los fondos municipales 
ügrotíasfii! unes en el Banco Español, otrpfl 
ea la caja ÍHUOÍ dpal y algunos bajo la cus
todia particular del depositario ó sea sin la 
formalidad de) cargareme, sin haber cuida-
d;) tampi-co de eabar si las tres llaves da la 
oajsk ee CD^todiábaü por los 1 avoros ó se 
hadaba:! ab^nddnádas á merced del Dípo-
sitario, como se ha evidenciado lo esta! an, 
en las diHg-ncias instr uidas por el Sr- Cla
rons: tío.eaba dudar que está probada 'a 
negdgaucia y bíniáióü do los rapetidos Gm-
o-jiJos en cñínto á su deber de velar por 
ia fiel cesto lia de los fondos comunales y 
la buena aamiúló^raóión municipal. 

Itespecit) al 2? extremo de ta propuesta, 
hay qua hacer notar ante todo que es juris-
pruduucia cou-itantode qua son buena pi ue-
n i las JR. K. O. O. de 26 de mayo da 1874, 
¿7 do noviembre de 1876, 22 de nóviem-
bro y 22 de diciambro de 1877, 3 de enero 
y 3 da febrero rio 187S, 31 do enero de. 3 y 
12 de febrero v 22 de Julio de 1879, 27 de 
febrero do 1837, 2 í Áa junio, 3 da agosto de 
I8;0.v4iia marzo d-í 1891 que los g--l>or 
nadores pueden suspender eu susre.-oecii-
vos carg.>« á las Alcaldes y Concejales on 
otios c.wa. r»demás do loa previstos en ol 
art. 189 do la Ley Municipai (psninsular; 
186 (da esta Isla) y quo la última de dichas 
reaolueione? soberanas «M'clara qu" no obs 
tante la graduaold î da IÜS corBaeiikifi'es ÍÍU 
bsrnativua que estableoe el a r . 183 (Lyy 
il.inicip.1 de la Pooi:^,i: \j 179 (Ley Muui-
e i pal da i UVA Isla) pn»>do y '•délib" i.upo 
nerse ''desde iueg-v' la fUMpoofiÓj; de i 
Alcaldes, Tenientes y líegidoree, cuando el 
abúüs do HiiT/Oii lad, n^gii^i-ocia ódefobu-
dio iciíi, ue i lo requieran á''juicio del Go-
Oernador''para salvar pronto y enórgioft' 
mentólos intereses de los pueblos compro 
metidos por la mala adadnisíración do los 
Ayuntamic.Uo.:. Cjerto esto es evidente que 
la p opuesta eu eí de 'a susprnisión» está 
perfectamente jcatiftiM.da, atendida la no 
{tligencia y omisióo en la gestión municipal 
ile qua queda hacho mérito en ol párrafo 
prec6dauto, no s.iondo menos pertinente la 
propueat a en cuanto ge refiere á ¡os Gonce 
jalas quo vienen ejerciendo el cargo desde 
ai nioa do noviembre da 1893, porque aun 
aceptaría qua pudieran continuar al frente 
de la Administración Municipal, individuos 
qua la comprometían con su abandono y 
rpatía, no obstante la doctrina Pentada en 
las R. Ii. O. O. do 24 de junio da 1880. 21 
de abril da 1881 y de 13 de noviembre de 
189''), sería obstáonló para impedirlo la cir 
aanstancia de existir indicios do criminad 
lad ou la5! actas arqueos, aceptadas co 
ao buenas por aquellos, siendo así que de 
biaa ocultar y ocultaban el descubiono quo 
miís tarde se paso de relieve, y elérto es 
quo detuéódbsú remiiir ol tanto do culpa á 
¡os Tríbanaiea ordiaarios, segx'in en el cuyo 
intes citado, se dijo por el do cuentas que 
procedía hacerlo á tenor del artículo 111 
<la fMi Raglamonto, el consentir continúan 
ios mismos investidos con la representación 
popular, sería pono conformo con los bue-
uos p.-iueipio'} y \ i% reglas «ia la moral qua 
exigen quo las personas qua asuman squa-
i';a?, se hallen ul abrigo da la sospecha de 
habar ejocatado acto alguno contrario á las 
•oyes y al darecho, teoría qua se cousigna y 
e-̂  i'melve en la R. O. de 21 do marzo 

de 1887. 

Túuaífóé ni 3or. extremo, las razones que 
m acaban do exponer y el dabar impuesto 
>or la ley, da pj,ritcipar á la jurisrlicción 
ordinaria todo ho^hoquo pueda ravestir ca-
raCteres do delito, couvencen do la perti 
uencia da la propuesta ou 61 contenida. 

Finalmente, poi lo qua hace al 4? y ú timo 
r-xi.romo, prooedoute es también la amones
tación ai Contador d«l Ayuntamiento, dado 
quo incurrió en la falta por él coufesada en 
al expaiüauta do ampliación, do no guardar 
en su poder la llave de la caja que como á 
clavero le estaba confiada, sin que deba par
ticipar da la respónsalgilidad directa da los 
Depositarío.-i ni do la nubsidiaria da los 
Oancejales, parque entre las funciones de su 
cargo no so halla la da vigilar el manejo de 
los fondos td la recaudación ni administra
ción de éstos, dado que están limitados á 
intervenir los cargaremes y iibramieutrs. 

—¡De Jttcobb! 
— E l es. No me equivoco. Pero para 

que él venga á mi casa á esta horas es 
precise que tenga algo extraorniuario 
que anunciarme. 

Corrió ft la puerta y la abrió. 
—¡Querido Jaoobo! ^Eres tn? ¡Ah 

que día tan ftdiz! 
—¡Si soy yo, mi querida Ivona! - e x 

clamó el polizoate con alegro franqueza 
á la cual la bordadora no estaba acos 
tumbrada.—Abrázame pronto ¡pardiea! 
porque te traigo nna sob rbia noticia.. 

Pero al vera ¡a visitUñte se contuvo 
eu sus efusiones y exclamó: 

—¡Oh! ¡oh! TXú estás sola! 
Ivona f» presentó á la joven con es 

tiH frases; 
— L a hermana de Maximiliano. 
—¡La e.'ñorita Elena de Jouy!. . ¡La 

hija de mi antiguo general. 
E l exsaig-.mto se descubrió con vive-

Z.5. 
L a joven le tendió la mario. 
—¿No queréis que oa dó las gra<das, 

d -s ie ¡u mas profundo dn mi corazónI 
E l empleado la examinó. 
- ¡Dios taio! ¿Sviriais vos? 

—¡Yo soy la enmascarada á quien 
tan valicntemento defendisteis y prote 
gistéís la noche del .sábado al domingo! 

Y abad ¡ó con tono que so l ic i tábala 
disoreoióa del agente. 

-—Me reservo el enteraroa más ade
lante, así como á vos, Ivona, del ori
gen del acto que determinó vuestra in
tervención y del grave motivo que me 

El mismo Sr. Cláreos qua en su informe 
estimó responsable subsidiariamente al 
Contador á fojas 483 do las diligencias quo 
instruyó, se expresa así: "Concíbese que 
haya quien acepte el cargo de clavero, siem
pre que su obligación consista en guardar 
la llave que se le entrega, no "dándosela á 
otra persona que á la encargada de andar 
en la caja", puesto que lo que "debe pro
ponerse" la ley es que una sola llave, fácil 
de tífcráviétco, no b.'sto para que el que la 
tiene ubra nn ar¿a Péfo si el tener una lia • 
ve significa re^onsabiUdad por los actos 
del cajero ¿quién la aceptaría? ¿puéde al-
gnicu acOptar el absurdo do que de les he
chos roaliz idoa por ol csjaro en ol desem
peño de en destloo, respondan terceras per
sonas fin culpa alguna? filis ndelantc, ¿fo
jas 484 vuelta, dice: "Son, pues, lo» clave
ros, á juiei » del que, dictamina, y ou carác
ter íte taí«i3 claveros, abaolatamenlo irres
ponsables." Eliminados de rosponaabilidad 
por lo anteriormonta expaosto, los clave 
ros por el s- lo hecho de sorlo y en carácter 
de tálesete." 

D^más está decir que de tales apreciaclo-
nos del Sr. Clarans, sólo está conrorme el 
que sussriba, en la consecuencia que da 
ellos so deriva á favor del Contador, y esto 
por la consideración do quo no resulta con
tra él más cargo raaoaabia y justo que el 
hecho del abandono da la llave porque los 
oíros alegados por dicho Concejal para con 
siderar culpable á aquel empleado ó sean: 
1" no consignar en los arqueos mensuales, 
desde el año 1879, las cantidades ingresa
das en concepto de depósito: 2° la omisión 
que se advierte en ol libro de caja y en el 
de intervención de las partidas de que se 
hace responsable al Depositario D. Julián 
González Palacios; y 3? la omiáión que asi
mismo se nota de muchas de laa partiias 
deo'aradas de la responsabilidad del a'can-
xaóo D. Pablo Gonzálea Palacios, carecen 
por completo da fundamento. En efecto, 
aparte da quo el Sr. Rio» entró á ejercer el 
cargo do Contador del Ayuntamiento en 
Febrero da 1881, según aparece da f ijas 10 
dol expediente de ampliación, y mal puede 
responder por tanto de omisiones en las ac 
tas de arqueo anteriores, á partir del año 
de 1879, no puo leu serles imputableB ra 
concepto de cargo, las omisiones po^tario-
re?; á eia año, ni falta de asiento ea loa li

bros que se citan, de las eantidadoB á que 
también se haco refaj .meia, poro a a no está 
comprobado que la Coread n ía tuviera c 
nocimiento tía la ontr^ga do ellas eu caja, y 
por el contrario en pió las aürmacionea d«l 
Contador, á fojju 418 y eigniantea hasta la 
421 de que la Depositaría, á virtud del sis
tema establecido por el Ayuiitamiento, re
cibía directamento dichas cantidades sin las 
previas formalidades exijidas ñor l« ley 
contabilidad, j da s;-r a-í, es evidente que 
el ingreso no podía ner intervenido per el 
Contador ni anotado eu los libros do su de
pendencia. A parto de que por lo que hace 
á la responsabilidad sábsidlarfa en orden & 
la directa da D. Pablo Gor zálos Palacios, 
no sa comprende cómo se discierna, aquélla 
íntegramente al Contador por "la on 
de muchas de las partidas" declaradas da 
cargo del expresado D. Pablo: dentro del 
criterio del Sr. Clarons, io lógico seria ;.tri
buir al Contador únicamente'la corre -.pon-
diento á las partidas omitidas, perquo do 
otro modo resulta la reípouaabilidad por la 
"omisión" do esas muchas partidas y lares 
ponsabilidad por la "no omisión" do las po 
cas ó muchas partidas reatantes, que suma
das con las anteriores, constituyen la tota 
lidad del cargo. Raitera, paos, el quo PU---
cribe, que relativamente al Contador proce 
da sólo la amonestación propuesta eu el in-
orm e que consta en ol expediente da am
pliación, sin perjuicio de la responsabilidad 
penal on que haya podido incurrir eee fun
cionario, en la extensión de las susodichas 
actas de arqueo, responsabilidad cuya de
claratoria es del resorte de la jurisdicción 
ordinaria. 

Termina ya la Ponencia proponiendo á la 
Comisión ce sirva acordar informo al Go
bierno Regional y Provincial, eu ol sentido 
de que las conclusiones del dictamen con
sultado se hallan conformes en un todo con 
ios buenos principios y constante jurispru
dencia en materia de administración, y por 
consiguienta que procedo que aquella auto
ridad re?uo!va da conformidad con las mi*-
mas, salvo que á au j u i c i o , por lo quo hace 
á la Eusnemión, los intereses del pueblo de 
la Habana no catón comprometidos on ma
nos do los Concajaies, á quo se ha h;'cho 
TefareDcia sn esta escrito, ya qua á la dis
creción da la ma-ioionada Autoridad sabor 
dina la citad» R O. de 4 da Marzo do 1891, 

y á i el.. d J Sr. C. • rcoráo que
dara cobre la mesa. 

Con lo que FO di''> por terminado S V M H 
— E l Secretario, Arturo de Camcart*.— 
V? BT, el Viccprcáidente, Toüaraly. 

Como ya hemos dicho, en la sesión 
siguiente fué aprobrd.- el uiitedicho iu-
forníQ por n ip ona, fie ios Sres. GOYÍD, 
Vk.ndi y Tofiarely. absteniéndose el 
Sr. Eivero, y siendo desechado por la 
mi í in i mayoría el voto par; i miar del 
Sr. Castro y Alio. 

O M E A B E GOISEOÍO, 
E-ta noche á las siete y media ce

lebra sesión ordinaria la Directiva de 
la, üámara de Comercio. Se recomieníla 
la asistencia de los sefiores Vocales, 
por tratarse de asuntos del mayor inte
rés. 

— —-*««L«¿V-<¿*"» TCarn**- • 

M m áe ia HisicÉ Patria. 

1416. 
M u e r e e n I g u a l a d a D o n F e r n a s á o Z 

do A r a g ó n . 

Después de permanecer algún tiem
po en Castilla como regente de sn so
brino Don Enrique I V y de llevar á ca
bo la importante conquista do Anta-
quera, pasó ú Aragón el infante DHÜ 
Fernando para ceñir la corona de estol 
reino, recaída on él por deliberación y 
acuerdo del Congrego de Cuspe como 
aspirante de mejor dt-rocho, toda vez 
que el monarca antecesor Don Martín 
el Humano, hubía fallecido sin dejar sn-
cesión innuidiata. 

Y a en poaes ón del trono, fué su pri
mer cuidado restablecer la pas culo» 

-40. ' ' ^ ^ t X ' 

í , t l — . ¿ r ¿ / j j s . 

Ha llogado el precioso ab;inieo japones Kí)l l íIAN, expende al pí.r m 
de M Isla v al por mayor exclasivamente en el almacén rte ios Sres. íglef ias 3 

Pediííos por correo: Apartado -172. o 453 

menor en todas las cederías y tíerfH 
y López, caiie de Coba n. 67. H^baia.1 

Iba 26 

a ^ l ? a n o Y B a n H a f a e l . C a s a I m p o r t a d o r a . 
Hemos despachado &n esta Aduana veinte 3̂  cinoo cijas de efect-s para vids, bauUs 

laletas,^ neceseres, ridiculos, sillones, paraguas, nmtas . 
SECCION DE CALZADO, Esalisamos por valor de S15#£!00 ea cals': do ds señoras, caba-

Ueros y niños, par* dar cabida á las grandes'remeia^ de v e r a n o que está 
este mes: rebajamos á toda ia existencia el 75 por ciento noás 'barato que ibaj 

íel mismo rao. 

mos á recibir en todo 
ninguna otsa casa 

¿ A l M > Í I A 9 Galiano 87, esquiiia á San Kafael.—Teléfono 1,364. 

so? tracto l a m a ñ a n a de l 
2 2 0 , Y @¿ d o b i ó ^ 0 2 t o a r s e 
var i l l e a ra a á c a u s a del m a l 
mo lunes . 

C 327 

^TGS-O h a correaposidido a l n ú m o r d 
©n i a n c e ñ e d e l X^UH'ZÍS 2 8 , no pudo 

^ qusdsa^da a p l a s a d o p a r a e l p r ó s i -

W J 

llevaba, bajo un disfraz, á tal hor* y á i 
tal sitio, casi al día biguiente dy la j 
usuer^o de raí padve. 

—Mi pobre ¿éneral^ —exclamó Jaco- | 
bn dorando. He aabiilü ayer por km ¡ 
periódluos el triiste de-íeniaoe d« uu*', 
vida tan perfecta. ¡Ra íallouido, r.^g 
que á causa do la herida oadaá^á por 
esioh bandidos de alcnjane^, 4 P^usa do 
las desgracias, á causa dtj ^ desgra
cias de la patrial 

E U n a repitió al polizonte toda la con-
versacióu que acabfiba de tener «on su 
humann. 

Dtísptiés, atrayéndola hacia t-í y es. 
trechímdola contra su pecho la dijo: 

—Oá había afirmado que seríamos 
amigas, en nuestra primera entrevista, 
Maiiiuiiiano nos hace hermanas. 

— Y si el oficial signe pencando lo 
mismo—dijo Jacobo—cua boda se veri-
fivjaiá prouto. 

—¿Sábeis algo?. 
Jaoobo refirió oon rapidez á ambas 

mujeres la expedición fallida de ia ta
berna del Ouévano de la laalicia, ÍÍÍ 
aventura del Morvanés, su arrepentí 
miento, Sus indicacionoN, t*u terrible fin. 

Cuando hubo terminado: 
—Pero esos nombres—exclamó la 

bermana—esoü Tiuiutn'es de los vtrdH-
dems ónUiábies no los sabes* 

—ÍSTo; pero ¡09 «abré den tro» d({ i oo . 
— i P c r quó medio? 
—-Kada más sencillo; los bandidos 

quo ol obrero eucoutró en la Vareune 

12-2 i l 

habían sa' ^o .x\ afátaQ tiempo que él 
de la ceutral de P o i á s y . . 

~~JC ¿ quél 
—Que no tengo más que ir allí, exa-

v.oinar el registro de entrada?» y salidas 
y éste me suministrará lo que busco. 

—Sin embargo, dijo Elena, no con
siste todo en saber eu cómo pe ilama-
h'sn esos dos hombres. 

Jaoobo se sonrió con orgullo. 
—¡Oh! estad tranquila, seílorita; no 

he robado mi sobrenombre de Mano de 
Hierro y la reputación del sabueso más 
hábil que hay en la brigada. S i viven, 
yo arrastraré á ios miscrabids bajo la 
espada de la ley. Si han muerto, re
constituiré su pasado de tai manera, 
que los jueces se verán obligaubs ¿ íü-
clinsrse ante la evidencia de BU t-alpa-
bilidad.— Además, la Provi l^nfi i es 
tá conmigo: si me ha permitido retdbir 
después de diez años la coníesión de 
uno de los testigos del drama de la Va 
renne, es que quiere que p r o s i g m i 
obra. 

—De modo ¿que vas ó- partir para 
Poissjf 

—Si no hubiera eseuf,ha'lo mas» qus* 
á mi impaciencia, ya hubiera partido, 
hermana mia. Pei'o ese maiditio apunto 
dit la calle del Dragón , me retendrá en 
París haísta (|ne 'laya piieato en tuano^ 
del juagado Á Pochet, á MaiMard y a 
Vignerón. I V roi-ts manera» uo volve
rás á \errn.-i hasta la vuelta. 

Consultó el reloj. 
—Es la l̂ ora de irme á la Prefectura 

, —é inclinándose ante la hija del genc-
; r a l añadió:—señorita 
j —Adió í , y hasta muy pronto, amigo 
j Penn—dijo la Srita. de Jouy. ÜTaestí» 
i oraciones os acompañarán y triunfare™ 
tengo la seguridad de ello porque lo 
que os proponéis es justo y la fatalidad 

¡ no se encarniza siempre con las g -ntes 
honradas 

E l polizonte salió. Las dos ninjen-s 
quedaron f.olas de nuevo. Elena d^eiii: 

—Aun me quedan algunos minutos 
que conH -igraros, qucri.U Ivona. ¿Que
ráis que sea muy xeliz? Hablad me de 
rai Marcelo. Le habéis visto ¿no es ver
dad? 

—Le ho visto muchas vecen, es alto 
es rubio, se parece á vos. L a he besa*! 
do cien veces por vos. 

—Gracias ¡.di! gracha—murmuró la 
señor i ta de Jouy cou apasionado enter-

' n í jcimiento.—Y su madre, ¿qué sabe él. 
de su inad;v? L » lluna, sin duda, y lx... 
acnsa trd vt-z . 

L i hermana de Jafobí) movió laca.| 
beza. 

— Á i-sa v líul i.is niños no compren- j 
den, uaj&Egun, 

— E s verdad;' son todavía á.igeTes. 
¡A.h! H pndiVi-eu i? »{r)r>rfnder -i -'̂  .j-e 
a 'gi í1- y du'íje»! ¡Flay hombres vi-
iiíS, cob :-u\i't y crneles! 

L a hija dei general ahogP ua sollo
zo. 

—¡Tres años sin haber tobado su 
frente cou mis labios... .sin haber oído 

file:///errn.-i


estados l i - . iiU üa y de Sicilia y re-
primir h:¿ sedií'f'.'iTios de algunos magr-
nates aiticoBe^i? que, mal avenidor 

mcuor de lo qatj 
da e imnnfl». 

íiii I ¿iJuJLIJVJ. 
iyur atV(< i-;--;;-¡f 11/ Wa*h 

up'd ) ü {>a<; t<>.;. doíuia-
il»M<i IÍ»$ ft-ñi^-M Ffidalgu y 

a ún -d fin $127 872 03 ¿en-
o 

Ayi»r Mi!ra!í;iieu paerto los vapores 

COOBU It-bv-Üii ' . ír,, : ; j <i;¡ , r ?> 3! 0<tTS<U- j 
^4e XJtgtl OD se» pí cíLíidiorn 3 4 5a Co i 

roña. 
E l ciüüia < ci< hiii: tií o qi!«.i per 1 • 

época teofa uivi.ls.u-w i.,-. ,•• - ri-
tJrtllOK á (•:<•" ;. <]o .«.-t • < • . . . . . ... 
poutifi i;' F)OÍI P e d r o n « L u n i (-.•••ti p>i j t..u,.; i-u < 
pacen el LCUJIIU- o« B. ̂ it--. XM]).U¡ai> l 
X X I I y Grtgoiio X I I , Soé ivsu» Ito por j 
Don Femaiido eu su reino >-u>t rajen do ¡ 
al primero do la obediencia qno basta j 
entonces venia prestándole; y como de- • Cityof Woshmgton, de Naova York coñ 
«eara acudir en persona para conseguir | ciuco pasajeros y el nacional Gallego. 
la pronta y eficaz solución de tan ár | Santander y escalas con 92. 
dao asunto, tal determinación fuó cau- J Es ta mafiana lo efectuó el americano 
eade que se agravara eu sus dolencias | Mascotte de Tampa y Cayo Hueso, con 
y al cabo le produjeran la muerte. 30 pasajeros y la correspondencia de 

Bajó Don Fernando al sepulcro á la ! i08 Estados Unidos y do Europa, 
edad do treinta y siete años y á. los j 
cuatro de reinado, siendo muy sentida 
m muerte por las singulares cualida
des y virtudes que atesoraba. Estuvo 
casado con Dofla Leonor de Alburquer-
que llamada la rica-Jiembra y tuvo sie
te hijos, sueediéndole el primogénito 
D. Alfonso V el Magnánimo. 

^reyó al piiucipio | vasiones de la epidemia varioloso, des 
d< vi día 28 del mes pasado, liastu ei 

I 31 del propio mes. 

L A . Z J L J F J E b ^ . 
E n la provincia de Matanzas va to

cando á su fin. L a mayor parte de las 
fincas terminarán su faena en la pre
sente quincena, y otras han disminuido 
la suya. 

L a empresa del ferrocarril de Matan
zas ha suprimido ya tres trenes de ca-
íla, el del -Moría, el de Arénal y Gaimi-
tal, el Diana y el de Bequejo. 

E s casi seguro, que para principios 
de mayo, será muy raro el ingenio que 
mnela. 

E n cuanto al resultado, BÍU ocupar
nos de la baja de los precios, es mucho 

LA VIRUELA. 
Por la Alcaldía Municipal se ha par

ticipado á la Junta Provincial de Sa
nidad, loa siguientes casos de viruela. 

D ' Esperanza l lodi íguez , casa, de 
vecindad, Carmen entre Campanario y 
Campo, D* Genoveva Maristauy, Pa
yo 33; D. Angel Peralta, Corrales 65; 
D. Manuel Díaz Pérez, Jesús del Mon
te 88. 

E l Alcalde Muncipal de Bauta, par
ticipa que en la playa Santa Ana, se 
encuentra atacado do la viruela el ve
cino D . Manuel Mur^ado. 

También se encuentran atacados de 
la difteria D . Ricardo del Campo, Fac
toría 67, y Da Ana y D i Carmen Gor 
dillo, Gloria 45. 

E n Marianao han ocurrido nueve in 

E n nuestro clitoria! du a.v* r, d'>ra;n 
go, apartíotn t.quivxJcaiaa do» de laB 
oanlidades que en él m i oasiguaD. 

Li/primei-;i ê i ia relativa, á la pro-
duoriou def tabaco éa •! aiuad >, toa 
e^coftpbiÓM'dtí la»tsltv* do Cuba, Paerto 
Rico y Filipinas, que. t-s (Se 10 308 080 
quintales; y la .stganda rt&áie a» 
consumo en variat* uácionóa da Europa 
d«i tabaco de los Estados Uiiidos en 
1893, que ha sido de 020.918 quintales. 

MONETARIO. 

N U E V A C A M P A N A . 
Terminado el Manee que acaba de pasar este acreditado 

establecimiento de ropas y artículos de fantasía, se realizan 
todas las existencias en el más breve plazo posible. 

Los precios estarán marcados sobre las mercaucícis, de 
manera que basta visitar l a i L B I A M A j , para convencerse 
de la baratez y la bondad de sus géneros. 

So hacen grandes rebajas semanales; lo mejor del local 
está destinado al d e n a r t a m e n t o d e GrAltiTCrAS. 

OBISPO, 49, ESQUINA A CUBA, HABANA. 
English spoken.—Man spriclit dentcL—Ou parle faangak 

Apartado de correo n. 477. 
C 40B 

T e l é f o n o número 308. 
a-12 d-!6 Mz 

A L O S I I T F A N T K S 

D o ñ a E u l a l i a y D o n A n t o n i o . 

F O X A T O S D S 
DE S. A. Ra 

PERFUME: 

A . H R O Z , 
EULALIA. 

P I E L D E E S P A Ñ A . 

JABOI DE LOS INFANTES. 
SURTIDO DE OLORES: 

P i e l de E s p a ñ a . 
Bouc|Vt.et E u l a l i a . 

ótleliotrope Bianc . 
O-

B8BNCU8 
para el paBnelo. 

Surtido de clores: 
" E u l a l i a . " 

Bouquet do 
; los I n í a n t o s . 

L i l a o s 
b l a n c . 

^ Szc, &c . . 

Plata del cufio espafiol:—Se cotizaba 
las ouco del día: á 11 | 11J descuento. 
Los centenes en las casas de cambio á 
sa piigaban á $ 5-95 y en oantidaiies á 
$ 5 98. 

C R O N I C A Í E N E R A L T 
Procedente de Batabanó entró en 

el día de ayer ol vapor nacional Anti 
nógenes Menéndez que viene con objeto 
de pasar al Varadero á limpiar sus fon
dos. 

Por el Gobierno General le lia sido 
admitida la renuncia al celador de po
licía de Matanzas D . Eafael Eomero, y 
so ha nombrado en su lugar á D. To
más Aguirre Péñate . 

Se encuentra vacante la plaza dé re
caudador del impuesto de cédulas per
sonaos del tercer distrito de esta capi
tal, que comprende los barrios de Ta
cón, Colón, Punta y Marte. Las perso
nas que deseen optar por dicha plaza 
presentaran sus solicitudes hafcía el día 
10 del actnal, eu las oficinas de la ad
ministración de Hacienda de esta Pro-
viucin. 

A l módico primero D. José Tolesano 
solo ha autorizado para quo asista en 
comisión á l a s fuerzas do ingenieros. 

Se han comunic ado varias Reales Or
denes por las que, se crea una guopióit 
do Veterinaria en la Subinspeceión do 
San dad Militar; y se concede n-tiro á 
los primeros venientes D. Juan Vidny 
ro Hius y D. Bamón Sasal. 

Se ha concedido prórroga de embar 
que para la Península al comisario de 
segunda D. Juan Sánchez (Jovcs'í, y 
quince días de licencia para asuntos 
propios en esta capital al teniente don 
Ignacio Azpelet». 

Por Eeal Orden se concede retiro al 
primer teniente D. Joeó Hernández 
Hernández. 

Se ha dispuesto que el capitán don 
Josó de Irigozen se encargue do la Co
mandancia de Armas de Güines. 

Segíín vemos en el Diario del Ejérci
to, ha sido destinado íi mandare] liegi-
miento de Infantería de ia Habana, el 
Coronel D. Vicente Villanueva. 

Se ha disuelto la sociedad que giraba 
en esta plaza bajo la razón de ladera y 
Vega, y su liquidación queda a cargo 
de la que le sucede con el nombre de 
Alfredo lucera, de la cual éste es único 
gerente ó iudustrlíil, el que ha coniei ido 
poder á D. Lorenzo Alvarez para, que 
lo represente en todos los negocios re 
acionados con su fábrica de oafeado 

L a Mcrcedita. 
L a sociedad retrotrae los efecton de 

su cviistitnción al Io de marzo de cate 
año, y se hace cargo de los crédito;* ;;c-
ti vos y pasivos de la anterior. 

Se ha destinado al segundo b:ita]ióu 
le Tamikpna, al médii o D. José Por? 

tas del Vallf, y al regimiento de Her 
oan Carié») al de la nqintna claso D. Jo 
¿ó Feiuaudez Alarcóu. 

Loa días 22 y 23 del píésenfe mea se 
feetuarán fiestas religiosas y prof.mat 

en el pueblo de Casiguat;, con motivo 
d é l a festividad del Snnto Patrono. 

â»—iqT» 1 
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Proveedores de B S . A A.. B H . los In fante s 
D o ñ a B u l a l i a y D o n J L n t o n i o . 

k venta en todas las Perfumerías, Sederías y Farnmcias. 
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au voz sin haberme inclinado sobre 
ól, en su s u e ñ o ! . - . . 

Ivoua preguntó: 
—Puesto que ahora sois dueña de 

vuestras acciones, ¿queréis venir con 
migo á Qrange-aus B o ü l 

JBlena frunció las cejas. 
—¿íío os he confiado que también yo 

tengo uaa misión que cumplir? E s a mi
sión me retiene aquí. E l enemigo que 
combato es sntílj aprovecharía un día, 
unit hora de ausencia, para escapar á 
mis reclamaciones. 

L a bordadora reflexionó un instante. 
ján seguida, golpeándose la frente con 

la mano, exclamó, con inocente alegría: 
^-Si eso e s . . . . ¡Me ocurre una 

Idea!,, 
—¿Una idea¿ . . 
—Puesto que no os es posible ir á ver 

á vuestro Marcelo, ¿por qué no ha de 
yenir vuestro Marcelo á veros aquí? 

—¿Cómo? 
— Con mi Juana; eso dicho so está. 

Hace mucho tiempo que su nodriza me 
h a manifestado deseos de hacer un via 

Á París . L a voy á escribir que nos 
los í r * ^ 3 , ai instante. 

(¡SÍJ eso pensáis? , . T vuestro 
h e r m a n é " - ' Ija Pre8euc;ia, do eHa8 do8 

^ J a c o b o í ^ h » dicho: no v o l a r á aquí 
hasta después * * * * excursión á Po í s 
8y,yno8eráfácKl «aber cuándo hace 
esa excursión. A d t ^ á s , yo me encargo 
de todo. -. Tendréis vodo un día á vues
tro ladp á ese querido W y yo, con 

igual ocasión, tendré á mi nifia. ¡Ahí . . . 
No vais á negaros; eso sería privarme 
de mi Juanita. . . 

L a eenorita de Jouy tenía los ojos 
llenos de lagiimas. 

—¡Ivonal ¡Ivona!—balbuceó.— 
¡Sois tan buena como énoantadorai 

L a obrera corrió hacia la mesa, lige
ra como un pájaro. 

—Voy á escribirla. Eecibirá mafiana 
la carta y, pasado mañana, podremos 
mimar á nuestras anchas los dos que
rubines. 

Daban las doce en el reloj de la Aca
demia Militar. 

L a hija del general se levantó. 
—¿Me dejaisT—preguntó su interlo-

cutera. 
— E s preciso; me esperanl V a á co

menzar la lucha. 
Elena añadió entro dientes: 
— E l cielo me es testigo de que la em

prendo por ól, por mi hijo ¡por 
Marcelol 

Después dirigiéndose hacía la puerta: 
—¡Hasta pasado mañana, pues, her

mana mía, y Dios os dé toda la felicidad 
do que me ha privado en este mundo! 

X I X 
Confirmación del conocido adagio: "Tan 

eolo las montañas son las que no se en-
tuentran.'' 
Vestido con elegante traje de maña

na, Horacio de Villier acababa de al
morzar en ej comedor de su casa de la 

do 
A S O C I A C I O N 

de Dependientes del Comercio 

la H a t a a . 
S E C O r O N D S B ^ E F I O B N O I A 

SECRETAlí i A. 
Kécouocida la gran atilidatl qu j en todos tos tiem 

pos reporta la vaoanacióu y rovacnaaciár!, esta Sec
ción ha acordado quo á contar do la prúíiun Gomana: 
ee f'ioilite gratiiitamento eita operación á lo» señor! s 
asociados, doi VPOOS en cada una. Loa rtfas sjüdidjs 
M)r.: en el CENTRO de ontn Sociedad todj» I J.Í ju 
vei d* «iete á ocliod"} 1» noshe, y ou la casa «ie Salud 
L a P u r i i í m n Concepción to ¡U3 loí domingos á to-
dafl liorna. 

Los ktñorcs aifoeiadoi que deseen obtener esta b'.;-
ncflc.io, se servitái aritarea esta Secrelarí i por lo 
meiii s CUÜ 2t lioraa ilo anti'jipación, el (iíi quu han 
elegi 'o y lugar porque optan: 

Lo que da orden uel Sr. Presidente se hace públi
co, debiendo advertir, quo la operación se hará ¡ re
vi» prcsentació.i del recibo del mes en curso. 

Hahana, 3 do nu.rzo do 18U4.—SI S 'cro'ario. M. 
Puniagua. 4211 al 3 d93 

calle del Oircc: un buen n-.tiro do .solte
ro, eu el segundo piso de aquella casa 
cuyo estilo atraía á los iuquiüuo» pom
posos. 

Tenía, en efecto, en los intersticios 
de las vidrieras cabezas esculpidas; y 
los balcones, do un dibujo agradable 
mente trivial, inspiraban deseos de 
"arengar al pueblo" desde su altura, 
sin más que mirar sus cestas redondea
das íi manera de pulpito y sus rejas su-
perabundantomente doradas. 

Entre el velador, sobre el cual el fu
turo yerno del millonario Marius Bou-
chard empapaba un bizcocho en un va 
so de vino de Alicante, y los aparadores 
de encina tallada al cincel, quo obsten-
taban uu lojo itmaitado de vajillas de 
plata, porcelanas y cristalería uu pobre 
hombre estaba en pie, en actitud humil 
de, respetuosa y violenta. 

Aquel descalzo, para servimos do la 
espresióu del portero, que no la había 
dejado subir sino por la escalera de ser 
vicio, después de haberlo hecho deposi
tar en la puerta cochera su gaucho, su 
linterna, y su cuóvano, no era otro que 
nuestro antiguo conocido de las Mil Co
lumnas y del 4 de septiembre, el trape
ro Sans-Frusques, amigo de corazón de 
Tord-Boyaux, ya difauto y del desapa
recido Pontaillan. 

Sans-Frusques había tenido desgra
cias políticas. 

Después de haber presidido durante 
el sitio uno de los clubs que más voci
feraron, brillando por su elocuencia y 

ÍMPORTANT 
L a iiisrca de! calzado de la peletería 

I D - A I M I A . I R ^ X 2 Ñ r A . , 
ha sido brnsicaniente imitad», lo qne 
no nos extraña, dado el gran favor 
que viene dispensando ests inteli 
gente público á su marca E S P E C I A L . 

Sirva éste de aviso á los consnmi 
dores para qae no se dejen sorprender 
con marcas parecidas, de fabricantes 
poco escrupulosos que se valen de es 
tos medios para que sus productos 
tengan algün valor,¡paos el calzado de 

solo se expende en la misma casa, 
tínica quo lo recibe, y para evitar 
confusiones, á más del cuño en la 
suela igual al que encabezáoste aviso, 
trae en el tirante la siguiente ins 
cripcida: 

"FáMca de la PELETERIA 
L i A M A R I R T A » Portales 
de Luz. Habana." 

4a-31 id-i 

m m mmim. 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
Competentemente autori ado por la Junta Direc

tiva fi me ico inspector del Centro, D. Santiago P 
Baadn, para efectuar el cambio de sn gabintie i » 
coiiíulta?, ae anunc a por este medio á todos los so 
tofi-n a:o;;¡ado.i, que desde eóta focha podrán concu
rrir á l.i c;i!e d-.'Cah* ná.n<-,ro 7i, esquiua i Mura-
11?, á li>s luirás 'ic costumbre. 

ílitbaiia, 31 do marzo do 189t.—El Secretario, J1. 
F. Santa Eulalia. C 48S 6d-l 6a-2 
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En la Casa de Cambio de 

Salmonte y Dopazo, Olispo 21 
4166 w *iilt 511-1*5»-:* 

Todas las misas que ee celebren 
en la iglesia de San Felipe, de 
á 8J de la mañana del martes 3 de 
Abril, serán aplicadas al eterno 
descanso de la 

Sía, Ooóa Monia Tejidor,1 
que falleció el día 24 de Marzo 
últiiuo, su. familia invita por este 
tnedio á sus amistades á tan so-
Kunnes actos. 

iEd. JP. 13. 

floo Maouel Sáocliez Cüétaía 
H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para 
las 4 de la tarde del día de hoy, 
los quo suscriben, nundre, herma
no, hermanas, hermano político, 
tios y demás parientes y amigos, 
suplic m a las personas de su a-
mistad se sirvan encomendar su 
ult&a á Dios y acompañar su ca-
dáver desde la casa mortuoria, 
Quinta de Dependientes, al ce-
üienterio de Colóu, por cuyo fa
vor le vivicáu eternamente agra
decidos. 

Habana, Abril 2 de 1894. 

Felisa Cuchara—Stodcíto Sánchez—Jaan 
Blando—Eduardo Sánchez—Mari IDO Sán
chez—José Blanco Cuótara—Faustino Ma
talobos—Angel Ribero—Josó Blanco—Pons 
y Cp.—Francisco Piris—Silvestre Granda— 
Manuel Fernandez—Antonio Gonf.ález— 
José Moría Quesada—Jaime Lobo—Ldo. 
Manuel M. Castellanos. 
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por la energía de su:j mociones, la Gom-
muñe le había elevado á las delicadas 
funciones de subsecretario de Estado 
en el departamento de Justicia. 

E n esto eminente carg) le había sor
prendido, esta es la palabra, la entrada 
de las tropas de Versalles. 

¿Cómo había escapado á la justa se
veridad de las comisiones militares? 

No lo sabemos. 
Lo quo sí sabemos es, que en el mo

mento eu qae le volvemos á encontrar 
trapero y miserable como antes, este 
honorable industrial parecía llevar so
bre sus espaldas una muestra de su co
mercio. 

Por la cantidad y los diferentes colo
res de los pedazos de paño, superpues
tos como escamas de pescado, parecía 
su chaqueta la de un arlequín. 

E l pantalón pedía ser reemplazado, 
á causa de una porción de ventanas, de 
las cuales cada una de por sí, cometía 
el delito de ultrajo público al pudor. 

No llevaba nada en la cabeza. 
E n cambio el calzado se componía de 

una bota de cuero y de una zapatilla de 
alfombra, en cuya punta se distinguía 
aún uu vestigio de algo que había sido 
bordado. 

Antes de pasar adelante, nos parece 
oportuno explicar por qué séríe de cir
cunstancias, este ex funcionario visita
ba, casi á la misma hora en que el her
mano de Ivona encontraba á Elena en 
casa de su hermana, al ex amante de la 
señorita de Jouy. 

00 
cenes importado 

otifecciones 

- /ció'; ¡i.- ..; fíí-UíOS Á pW-
f ííiH í i j í ü y Hiarc&tdos en cada ob 

m \ A 

Terminadas las reformas del ^ « ^ « ^ « - ^ ^ ^ 
invito al público para que visite su espacioso salón de iventas 
C800 varas cuadradas] donde el comprador, con la mayor co
modidad, puede examinar y'apreciar los mil y mi l artículos y 
novedades que ofrece tan popular establecimiento. 

10,000 TRAJES COMPLETOS 
confeccionados con arreglo á la últioaa moda, 
Magníficos géneros, superiores forros. 

DE FEAC. 
LEVITA. 

C H A Q U E T . 

SMOKING, &c. 
Completa seguridad de hallar todas las medi

das, todos los cuerpos, pues la colección es in
mensa. 

B U R A T O 

D R X I a 

y toda clase de prendas ligeras para el verano. 
^ C r a m i s a s s p o r t m a n en seda, franelas, 

surhac ¿ c , &c. 
Camisetas. Calzoncillos. Pañuelos. Corbatas. 

SlfflPBI LAS ULTIMAS NOVEDADES. 
Xos precios del B A Z A R I N G L É S 

son tan reducidos, que á ellos debe la fama 
que gozn. 

TBAJES PA1A MAS Y NIÑOS. 
Especialidad en este ramo, per

fectamente estudiado para nues
tro clima. 

2 © ? 0 0 0 t r a j e s de mil va
riadas formas, para niños de 2 á 
12 años, 

Vestiditos y "baticas para niñas. 

l í i i i i i m í ñ i ie París y Lonte. 

I N G L É S " 
no reconoce c:mpets-acia en surtido, precios módicos y espe
cialidad de novedades. 

P R E C I O S 
• SIEMPRE EN PLATA. 

Sesoraseleptes. 
FIGAROS. BOLEROS. 

S A Y i S . CAMISONES. 
PANTALONES. CHAM
BRAS. T I 8 1 T A S D E 
BLONDA Y ENCAJE. 
MEDIAS. Sombrillas en 
caprichosa y sorpren
dente variedad. 

1 \ 'V .Mlñ 

C 509 

EL M i l I1LÉS 
es faTOiecido por nume
roso y selecto ptíblieo, 
que reconoce lo henefl* 
cioso que resultan al ha-
cpr, IÍXÜ compras en sus 
aíuíUcenes. 

96, AGUJAR, 96. 
2a-2 3d 8 

Dt'jan)OS A é*ttt exasperado por sa eu-
trevista con la hija del geueral, por la 
intervención de Jacobo Perín y por las 
amenazas de la madre de BU hijo. 

Tramando un plan atrevido y tene
broso, cuyoa efectos veremos tradueir-
se mlis adelante, h a b í v u e l t o A. subir 
hasta el boulevard exterior, habiá gira
do á la dereoha y seguido por el boule
vard, bajando hacia Nuestra Señora de 
Loreto. 

—¡üuidadol ¡Ehl ¡ahí vá!—le gritó de 
pronto un cochero, cuyo coche llegaba 
al galopo. 

Y como no se volviese bastante de 
prisa: 

—¡Aplástale, amigo mío, si no se mue-
veI_gr i tó al antomedoute una voz que 
partía del interior del vehículo.—¡Hay 
con qué pagar el entierro! 

Horacio levantó la cabeza. 
Estaba en la callo do los Mártires, 

enfrente de la cervecería de este nom
bre. 

¡La eerveoería do los Mártiresl 
¡Ah! si las exigencias de este relato 

nos permitiesen hacer un alto de una 
media docena de páginas acerca de es
te Broken de la Bohemia, ¡cómo evoca
ríamos, con el deleite del recuerdo, mez
clado á la pesadumbre del sentimiento, 
las figuras olvidadas, originales y sor
prendentes, de aquello» á quienes lle
vaban allí en otro tiempo los delirios 
de la WalpUrgisnacht artística y litera
ria! 

Pero la novela tiene sus Ashavérus. 

Y la curiosidad del lector es la quo 
nos grita el "¡Sigue, sigue!" del cruel 
arcángel. 

Hoy, ese canáculo de poetas, de pin
tores y de escritores, ebrios de ideal, de 
(.vrveza y de tabaco, se ha convertido 
en un establecimiento como otro cual
quiera. 

Al i í ee cena, las noches de baile de 
máscaras de la Opera, casi tan oonfer-
tablemente como eu otra parte. 

E l coche hizo alto al pié de la acera. 
De ól bajaron dos máscaras que me

tían ruido como cuatro! 
Una alegre pareja en verdad. 
E l caballero llevaba el uniforme del 

famoso general Bum-Bum en L a Oran 
Duquesa: casaca encarnada con el pe
cho cuajado de condecoraciones fantái-
ticas, calzón de gamuza, botas de escu
dero y sombrero descomunal, sin olvi
dar los bigotes y el plumero, bigote» 
que hubieron podido llegarle á las ro
dillas si los hubiera llevado según la 
costumbre de los chinos; con el plume
ro se hubiera alcanzado & limpiar el 
pelvo á las estrellas: 

Su compañera, una soberbia rnbia, 
áe> perfil belicoso, iba de "Gran Duque
sa" (naturalmente). Los adornos de su 
dolmán crujían bajo la riqueza de su 
garganta. E l gorro húngaro, con fleoo, 
la hacía aparecer de una gracia sin 
igual. E l latiguillo silbaba con aire ven
cedor en su mano 

{Oontinuará). 



iFOBBSJáDSfil 
A p ó l o g o d r a m á t i c o 

A n i querido amigo José Fetfu Coutreras. 
PJEBSONAJKS: ünpollaelo, 

una ave llena de amor, 
un galán encantador, 
una r̂ fíft como un cielo, 
una rosa, un ruiBsñor. 

ACTO PBIMEEO. 
Faite risueño y florido; 

m el fondo, hosque wnbros»; 
d lo ÍQOS, suspendido 
^tí mrafyo 'má8 frondoso, 
pequeño y flotante niño. 

Brilla la aurora en el ado; 
dan las corrientes rumores; 
yencastoy sentido a«Aeto¡ 
fe cania él ave ai poüudo 
«l Jiimno de sus atnores 

Mn la lejana espesura, 
entre hs verdes tonillos, 
c^n inefable dulzura 
t* orquesta de pcjaríUos 
toca tma herniosa obertura. 

B s la bemdlta estación; 
mil flores su aroma ofrecen. 
en granosa confanión, 
y ave y polktelo aparecen 
al levantarse tí tetón. 

B*. ATE:—jBondito »3l dial 
L a «ombra mo causa enojos. 

T¡h POLItüELO,—.¡Qué alegría! 
Mh xm.—¡Luz de mia ojo»! 
BLPOLHTBLO.—¡Madre mía! 
m, ATE,—-Al ver tu inocencia. 

de ta amor á Ja iníluencia, 
hallo la dicha y la calma. 

EL HIJO.—Madre del alma, 
rcaán hermosa es la existencia! 

EL ATE.—{Síetvpre cantando) 
Feliz y animosa lucho 
por ta inocencia velando- - - . 

EL yoLLuato,—{Suspirando) 
Yo también te quiero mucho. 

EL AVE.—Yo te bendigo; 
me siento or^ullosa al verte 
de mi amor bajo el abrigo; 
mi oxistenciaestá contigo, 
mi única gloria es quererte. 

EL VOLLÜELO.—¡Quó armonía! 
•Qué dulces cantoa exbalaa! 

EL AVE.—Su melodía 
es para tí, vida mía. 
( Y le cubre con sus alas.) 
ACTO SEGUNDO. 
E l mismo valle extendido 

con mil naranjos en flor, 
dio mos, suspendido, 
el mî mo pequeño nido 
como en el acto anterior. 

Entre las nubes de Oriente, 
asomando el sol naciente 
fulguroso se levanta; 
y en su nido tfernmnenie 
«íf ave gozosa canta. 

Salen Eduardo y Elena. 
EimAltDO.—Ven; ¡quó contento! 

¡Qué mañana tan serena! 
ELE KA .—(Con dulce acento) 

Ese canto ¿dónde suena? 
EDTABJX).—En esa enramada 

que allá en el fondo se mira, 
hay una ave enamorada 
quo cariñosa suspira 
ealadando á la alborada; 

allí un nido debe haber. 
ELEXA.—Vamos á verlo. 

( Y comienean á correr.) 
SDÜAEDO.—Vas á tenerle. 
KLEÍTA.—¿9Í? ¡Qaó placer! 

Que me lo traigas esporo. 
EDüAano.--<)baeqalarte quiero, 

XJorqua h© leido en un drama 
que el deber de un caballero 
fs complacer á su dama. 

BLEK*..—Muy generoso 
siempre, primo, to juzgué. 

KBITARDO^—{ÁítdOíl p gOZOSO) 
Bros un ángsl, á fe-
( 7 se aUjfu premu-oso 
y al árbol GObc atretrlclo.) 

ELBNA.—Eduardo querido, 
(coi ternura) ¡quó bueno eres! 

EDITA EDO.—{Óegicndo el nido) 
¡A-h, ío que son la» imijoros! 

XhVíxA.—{Con alegría 
u amable coqtietei-ia) 
í)ime, ^el polluelo es gracioaot 

EDITARDO.—Sí. prima mía. 
ELKSA.—Sí, muy hermoso. 
EL AVE.—¿.Qué se dirán? 

Están hablando los dos. 
POLLDELO.—{Horrible afán! 

EL JTS—r/wyirí^a) ¡Se van! . . 
¡Hijo del alma! ¡Oran Dios! 
{Los niños, siempre jugando, 
cruzan el bosque sombría 
al polluelo acariciando.) 

EL A^ e {Triste) ¡Hijo mío! . . 
( Y tras él se va volan&o.) 

ACTO T E R C E R O . 
L a misma decoración. 

SL ntJO.—¡Madre querida! 
BL AVE.—'(Muy conmovida) 

Hijo de mi corazón, 
gloria y placer de mi vida! 
ELE KA.—¡Quó lastimosa 
••s del ave la querella! 
Nada temas, ave hermosa. 
(Yse alq}apremrosa 
y el ave vuela tras elli.) 

EL AVE.—Es bueEa. .yo espero 
que al fin mole vuelva. .¡Avanza! 
ouo se le lleve no quiero, 
¡Hijo!.. ¡Miluz, mi esperanza! 
¡Hijo!.. ¡Piedad!..Yo me muero. 

TTNA KOSA—¡Santo amor! 
PAJ AIULLO.—Soy padre 

y comprendo su dolor. 
{En ei bosque) UTS RUISEÑOR: 
¡PpbiW mádre! ¡Pobro mailre! 

SL AVE.—Nunca*sentí 
lra:" angastia tan erixel 
Va la esperanza {>eKlí 
Dadme la muerte ¡ay <ití mí! 
No puedo vivir sin él. 

{Llega la tarde; (Miente 
sigue vi uve en su aflíecién; 
el sol ociüta su frente, 
•y suspira tristemente 
ta briscu) 

CAE EL TELÓIf. 
JOSÉ ROSAS. 

1IG0S BSPAlOLES 
D E GrEAN" C E L E B R I D A D N A C I 

D O S E2T M A R Z O . 
1513, MÍWZO Io—íface m. Burgos «1 

moderno IMdimo, el ciego ilustre, el que 
snpo ]>enetrar los raisterioa de la músi
ca antigua mejor que ningún otro maes
tro de su tiempo, el eabio abad Fran
cisco de Saüuai?, vei'Sftdíe.imo en todas 
inatrntu?, pero con especialidad en 
ira» latinas y griegaa, teología, mate
máticas y música. Hizo sus estudios 
en JBspaña, perfeccionándolos en Bo
ma. Di^epué» de algunos aíios de per
manencia en la Ciudad Eterna, regresó 
á. la PealnRula, y fué nombrado cate
drático de la 13 nivei^idad de Salaman
ca, en donde, á más de la música, ense
ñ ó por más de veinticuatro años cóm
puto eclesiástico. Balinas escribió una 
extensa y luminosa obra sobre el arte-
ciencia de los sonidos, íuó un organista 
.admirable, y vivió favorecido por la a-
mistad de Paulo I T , del Duque de A l 
ba y la del dulce poeta, profundo teó
logo y expositor sublime, Fray Luís de 
i c ó n , que le cantó: 

" E l aire se serena 
y ríete de heimoeura y luz no osada 
Salina», caando suena _ 
1» música extremada 

itkio, l í a r z o 10.—Kace sn Pamplona 
don Martín Saraaate, «no de los violi-
nistas más notables de la época. Besi-
bió las primeras lecciones de su padre 
don Miguel, reputado músico mayor. A 
los seis años mostró tales disposiciones 
para vencer las dificultades del instru
mento de Paganini, que la Condesa de 
Espos y Mina, al oirle, le seüaló una 
pensión de 2,000 reales. Después de 
algunas excursiones por España, dan
do oonciertoa con verdadero paBinq de 
los que le oían, obturo de la Dipúta-
ción de Navarra un» pensión de 4,000 
ríalos que, con los 2,000 arriba mencio
na^ 03, le facilitó su marcha á Parí?, y 
entrada en el Oonserratorio, en julio 
do 1806. Su talento, y los rápidos pro 
gresos que hacía, le valieron mil elo
gios de la prensa francesa, y mil pre
sentes raliosos, entre ellos un reloj de 
oro guarnecido de brillantes, que reci
b ió de manos del Príncipe Napoleón. 
L a Diputación d« ÍTararra, con e»te 
motivo, aumentó hasta 6,000 reales la 
pensión que lo había asignado. Artista 
el sefior Sarasate de gran corazón ó in
teligencia, y dotado de portentosas fa
cultades y de una perfección completa 
en su mecanismo, ha recorrido el mun
do entre aplausos, de triunfo en tr iun
fo, mejor dicb o, escribiendo eu los po
cos momentos que ha tenido de reposo, 
obras de mérito para su instruuaento, y 
que figuran constantemente en los pro
gramas de los más grandes rioliniatas. 
E l señor Saraaate es honra de España 
y del mundo artístico. 

1604, Marzo 11.— ÍTace en Aragón 
F r a y Pablo Nassarre, religioso y oiga 
ni-sta de San Francisco el Grande, de 
Zaragoza, en cuyo convento pasó toda 
su vida. F u é ciego de nacimiento, y no 
obstante, como profesor consumado en 
el órgano, y como sabio tratadista, go 
zó de lá m á s alta reputación. Escribió 
dos obras notables: "Fragmentos mu 
sicülea," repartirlos eu cuatro libr-.í; y 
la titulada uEscaela Máeica según 1S 
práctica moderna." 

1849, Marzo 12.—ÍTace en Palma de 
Mallorca don Francisco Maten, uno de 
los primeros bajos que se conocen. 
F u é discípulo durante cuatro años del 
maestro Goula, y ha cantado, con a-
plauso, en les primeros teatros del 
mando. TJetam, que es su nombre tea
tral, es hoy una de las celebridades del 
la escena lírica. 

1835, Marzo 14.—Nace en Murcia D. 
Manuel Fernández Caballero, uno de 
los compositores más inspirados y po
pulares de España. — E l número de 
sus zarzuelas pasan de setenta, entre 
ellas L a Oallina ciega, E l siglo qne vie
ne, Los sobrinos dil Oapiíán Orant, E l 
dúo de la Africana, y otras no menos a-
plaudidas. H a sido director de or
questa en Madrid, Mui'cia, en esta ca
pital y Matanzas. Establecido muchos 
años en esta última ciudad, se dedicó á 
la enseñanza del piano, teniendo la sa
tisfacción de haber «ido el primer pro 
fesor de la señorita Natalia Broch. E l 
Sr. Fernández Caballero es un excelen
te músico, y como particular, hombre 
modesto y sninamcnto apreciable. 

1805 Marzo 17. Nace en Madrid don 
Mannel García, hijo del célebre cantan
te de ese mismo nombre. Aunque tuvo 
los mayores deseos de seguir la carrera 
de su ilustre padre, la mala calidad de 
su roz le obligó á desistir de su empe 
ño, utilizando entonces su infinito Ba
bor en la enseñanza del canto. F u é a-
demás profagor en el Conservatorio de 
París. Entre sus díscípalaa más dis
tinguidas .so cuentan nada menos que 
su esposa Eugenia García, Jenny Liod, 
y Henmette Nteen^ Escribió una "Me
moria, sobra la voz humana" y u n "Tra
tado completo d d arto del canto", ám 
hi i9 ceiebradí^imas. 

1835 Marzo 21. Nace on la ri l la de 
Potes (Santander) D . Jesús Monaste
rio y Agüeros . E l Sr. Mouasteiio KS un 
artista que saca á su violin bellísimos 
sonidos, tiene perfecta afinación, gusto 
exquisito, gran mecánico, y es por fin 
na admirable intérprete del repertorio 
clásico. E n sus primeros tiempo.-: uió 
multitud de conciertos, y al pianista 
Gnelbenzn y á él debe España la famo
sa Sociedad de Cuarteto» que ha dirigí 
do el último desde su fundación. E l Ho
nor Monasterio goza de generales sim-
putías, es maestro de violín en el Con
servatorio de Madrid, primero de la 
Eeal Capilla, académico de número de 
!a Eeal de Bellas Artes de San Fer
nando, 0 r a n Cruz de í ^ b e l la Católi
ca y autor de rarias obras de rscono-
cido raior. E n una palabra, dice el se
ñor Saldoni, no se le puede tratar sin 
quererle. Con motivo de h* sentida 
muerte del Sf. Arrieta, el Sr. Monaste
rio acaba de ser nombrado Director del 
Couservatorio. 

1834 Marzo 24. Nace en Jerez do 
la Frontera D. Jusc Parada y Barrete. 
Annque llegó á tocar bastante bien el 
violín y violoncello, y escribió dos ópe
ras que no ha querido dar al pábüco, 
no obstante, su reputación se ha cimen
tado en sus obras de literatura é histo 
ría de la músicH. Merecen citarse en
tre otras: "Memoria UIHÍH rica sobre la 
música de los beigan". Guía Musical", 
"Diccionario de la Música''y Dicciona
rio técnico histórico y biográfico de la 
Música". E l Sr. Parada ha sido ade
mas Director de la lievista y Gaceta 
Musical d« Madrid. 

1351 Marzo 27, Nace en Tlllena, 
provincia de Alicante, D. JXnperto Cha 
pí y fué matriculado en el Conservato
rio de Madrid en Septiembre de 1867 
obteniendo más t:n'de (ios premios. Du
rante dos años fuá músico mayor de 
Artillería, cuya plaza reo unció para 
hacer un riaje á Italia pensionado por 
la Academia de B ^ ü a s Artes. E n Bo
ma escribió una Polaca de concierto, 
un Motete á siete voces, y la Hi ja d4 
Jtfte, ópera en un acto. E n Milán L a 
muerU de Oorailaso, ópera, y un Foem* 
i-infónioo. Su» zarzu«la» son muchas y 
todas de mérito, figurando en primer 
término ü a Tempestad y E l milagro de 
luVirgen, cuya partitura llama el señor 
Peña y Gofii admirable y sembrada de 
belleza» de primer orden, achacando al 
poeta que, por su deplorable tercer ac
to no haya sido mayor el triunfo del 
compositor español. 

1817 Marzo 28. Nace en Murcia don 
Mariano Soriano Fuertes, literato é 
historiador de la música. A él se debe 
la publicación en España del primer 
periódico musical que allí vió la luz, y 
que l levó por título " L a Iberia Musi
cal y Literaria." Escribió también las 
zarzuelas "Geroma la Castañera," " E l 
tío Oaniyitas," " E l rentorillo de Alfa-
rache," un Stabat,unaMi8ade Bequiem 
y por último, la "Historia de la Música 
Española desde la venida 4© los feQj-
CÍQS fcsjsta ©l año de 1850," 

1*48 Marzo 29, Nace en San Feliú 
de Guisóla (Cataluña) D. Juan Gou
la. Hizo sus estudios musicales en B-ir 
oelona bajo la dii«cción del profesor 
Manent, y ha dado ul público algunas 
buenas composiciones. Pero la tanta que 
el Sr. Goula goza es como maestro di
rector de orquesta. Inútil es decir que 
ha dirigido soberbias compañías líricas 
en los primeros teatros del mundo y ci
taré cutre otrosXiceo de Barcelona, ¿¡'aw-
Fernando de Seviüa, ;i.SVin Carlos de 
Lisboa, ios de B.iden, Berlín, Dresde, 
Francfort, San Petersburgo, Beal de 
Madrid, Imperial de MOSCOTV, flambar 
go, etc. 

SERAFÍN RAMÍBBZ. 

ColmmTia dirigida por A. C. raaquex 

E L CHAMP10NSHIP D E L MUNDO 
Stemits frenta á Xi&sker. 

Nuestraa muchas ocupaciones nos han 
obligado á tomar la resolución de no publi
car (al menos, por ahora), con loa necesa 
rios c o m o D h m o a , las interesantes partidas 
del match quo han comenzado á jugar eo 
Nueva York, el jamás v-oncido Champion 
of tM World, \V. Sfceinitz, y el iiueligente 
y muy a^entejado joven maestro EmacuH 
Lasker, natieo de Alemania (pero iog 03 
por adopción), y Director de la magcaifloa 
revista The London Chess Fortnightly. 

Tenemos, whirai*, otro motivo yara, pro 
c e d e r así, optando por el silencio: nuestra 
admiración y amistad hácia el ilustre pro 
foaor bohemio, o isi rayatiarc on el funati*-
mo, datan de más da veinte añop; y ev. 
cuanto al Sr. Lasker, aunque esto Doñea 
tuvo en Cuba un partidario más deci ii-io 
que nosotros, do aus ioegableá tateáics» 
(cuapdo alfiunfia pammas demaftiado hip 
petiza das pi.r !»s apartaí cía», lo qolMái-ron 
i ivüiar y hasta colocar por tic!): j • d« la na 
oi-joto rep jcacién de V^albiodc), t^mérí^ 
m o s vernos impi-lidosá récordtti Á <'.*da pa
so, aú • en poptra de nnestra volnntftd—por 
que abngamos pasiones como todos loa 
hambres—-l.ia amargas ó inj'iHtísimas que
jas de Mr. Laeker, de«de las columm.a do 
vaiioa periódicos aramcanoe, en contra de 
la Junla Directiva del irreprochable Club 
de Ajedrea do la Habana. 

Sin embargo, al trazar las presentes lí
neas, procararemoa proceder con toda la 
altura de rectitud, de independencia y de 
impaicialiddd que hemos acostumbrado 
siempie, y daremos gusto á las muchas y 
respetables personas que, tanto por escrito, 
como do palabra, noa han rogado que lee 
comuniquemos una noticia, lo más exacta 
posible, acerca de la contienda. 

Las condiciones del match son en resu
men las siguientes: 

Vencerá quien primero llegue á apuntar 
en su score diez partidas ganadas. 

No se contarán las tablas. 
So harán 15 jugadas por hora. 
L a apuesta será de 2.000 pesos por cada 

lado. 
Se jugarán tres ó cuatro partidas por se

mana. 
Serán testigos, del Sr. Steicitz el profesor 

J W. Balrd, y del Sr. Laeker el conocido 
campeón y antiguo rival suyo , J . W. Sho-
walter. 

E l match se principiará á jugar en TIte 
Union Square Hotel, hasta que cualquiera 
do los combatlontea llegue á obtener tres 
victorias; despuéa se pasará á Poiladolphúi, 
y cuando haya eeia juegos ganados por al 
guno de ellos, se irá á terminar la campaña 
en la capital del Canadá. 

Boipcoto do Stelnitz, perfectamento bien 
conocido en Cuba? solo teuemoa que decir 
que Jamás ha perdido ningún match desde 
18GJ hasta la fecha, batiéndose siempre 
con loa priraeroa ujedreciataa de la época; 
de lo cual dimoa amplios pormenores en el 
cuaderno IV de nuestra popular revista 
mensual. E l Pablo Morphy. En aquel artí
culo biográfico, publicado al comenzar el 
insigue austríaco su üogundo y disputado 
match con td genial Tchigorin, lo clijimoa 
recordando ol Fuero Juzgo: 

' llcy soás . si Jecicres derecho, ei sí non 
federes derecho, non serás liey. REÍ BMS 
81 KKCTB FACIS; Hl ACTKM: KOX r A C I l s , 
JiTON ERIS. 

Liaker nació el 24 do Diciembre de 1868, 
en Berlmch^n, pequeña ciudad do Prusia, 
y en 18Ü0, 1SÍH y 1802 logró derrotar eu es 
forziíui-.s y biiduntea contiendas, á maes
tros tan mi'ritoriaropnte diatinguidoa como 
Mie?ep, JJird, Mbfatí y Blackburne. Su 
larga reeideneift on Londres y sua espléndi 
das victorias st'bro íds otron adalides iogle-
sea. le han dado ol derecho de »er conslde 
rad.o como ol verdadero CampcOn de la 
Gran Bretaña. 

Steinitz, nacido en Praga ©n 1838 (un año 
antea quo Morphy) es ciudadano de los Es 
todos ÚoidoB, y tiene on su' favor una lar
guísima y eonsnmada eiperiencia. En cam
bio, la vista le va faltando cada vez más, 
porque Ion años mi trascurren cin abrir 
profundos surcos en el organismo. 

Bn el mareh Laskíjr-Bird, jugado en A-
gosto y Septiembre de 189 ,̂ en Newcastle 
Sar Tyne, el resultado fué de la siguiente 
manera. 
Partidas ganadas por Mr. Laeker. . . . 5 

I i. por Mr. }}ird 0 
Id. tablas . . . . . . . . 0 

PartíJaa jugadas . . . . . . 5 
El m"tch Lat-ker Blackburne (M.̂ yo y 

Junio dé Í8ÍÍ2), qm? so verileó en Londres, 
úü el Britifih Ohess Club, tuvo esta a»t»m-
bi-osa decisión (por tiutauo del grandiof-o 
vencedor en «i Torneo i ntornacional de 
Berlín, en 1881): 
Partidas ganadas por Mr. Laeker 6 

Id. por Mr. Blackburne 0 
Id, tablas 4 

Partidas jugadas 10 
Igualmente venció Mr. Lasker á Showal 

ter en el match de K-ikomo (lodlana). Abril 
de 1893, por cinco partidas ganadas, contra 
una perdida y otra tablas. 

Por último, en un reciente match handi 
cap, efectuado en el Manhattan Cliess Club, 
de Nueva York, Mr. Lasker jugó 13 parti
das, c;>n t.>dos los competidores, y no per 
dió ninguna de ellas, mejor dicho, las g«nó 
todas completamente, con absoluta ausen
cia de las tablas, 

La»ker carece de tanta práciíoa oorao sn 
formidablo émulo, W. StciniU, pero ea 
grande matemático, incomparable flnalista 
do ajedrea, (o! primero del muudo), y caen 
ta en au favor con los alborea de la juven
tud. Sin embargo, su constitución física no 
es robusta, y falta saber B| le sucederá lo 
mismo quo a su palsanu el Dr. Tarr.i sch, al 
batirse en contra del terrible Tchigorin: 
quo comenzó con extraordinario empuje, 
pero después do mes y medio de continua 
das luchas, las fuerzas le abandonaren. 

L a cueatión no consisto en ganar al prin
cipio, sino en reír á lo ultimo, y muchas ve-
ebei os malo comenzar recibiendo los hala
gos de la fortuna, por que según se asegura 
en el sarcástico proloquio italiano: 

CHI VIXCI LA PBIÍTA, PBKDE EL SACOO 
E LA FARIÑA. 

¿Cuál do los dos profesores quedará en 
definitiva apoderado del campo, en calidad 
de denodado vencedor? Steinitz, como 
siempre, ha principiado perdiendo, según le 
sucedió con Zukortort, con Gansberg, con 
Tchigorin y ( tros muchos; pera lo mismo 
que hizo con aquellos, derrotará al fin, á su 
actual competidor. 

L a lucha no será muy amena y éntrete-
nida, por<mc M ? » períen8ü§^ á 1» rntá-

tona y doalustraia Escuela Zloéerna, pero 
abundará en prodigioa dj profundidad y en 
excelencias de etofreéeión. Stalnltí, que an 
un tiempo müító en la f*«ta»s» Éscuela 
Antigua, suela desplegar reouraoa de osa
día, fpie brillan como centellaa, pero el dis
ciplinado Lasker ea un modernista conven
cido ó icconmovible. 

De todas maneras, evocando á loa profe
tas, nosotros auguramos para Lasker un 
honrosísimo SCOÍ C, pero afirmamos que en 
las robustas manos del solitario atleta de 
Moutclair i.va asa fawjllaj c- < t i , n i ^ tre
molando, hasta su muerto, el cetro univer
sal íel ajedrez. 

No se hagau ilusiones en contrario los 
adoradores de todo Sol que nace, ó aquéllos 
que ae sienten dispnestoa á victorear á un 
Barnave, quo es el talento, cu frents de un 
Mirabeau, el simbolismo del genio. 

BU ÍJB1 
Q U E J M t D U R A S 

En la casa de socorros de la primera de
marcación, fué aeietida la menor paida Ja-
coba Sánchez, de varias qui-maduraa graves 
que se causó con la lumbre do un fogón que 
su madre dejó encendido mientras se halla
ba ausente. 

L a lesionada es vecina de la calle de Te
jadillo ne 12. 

—Don José Menóndez, vecino de Puontea 
Grandes, fué asiatido en su domicilio por el 
Dr. Ofarrill, de varias quemadnras de ce 
gando grado, en la región glútea, lado de
recho, las que se causó al derramársele una 
g irtén con manteca hirviendo, en la que 
freía boniatos. 

R O B O 
Don Emilio Fernández Eapiñiolla, depen

diente de la talabartería " E l Caballo Anda
luz", participó al celador del 2? barrio di» 
San Lázaro, quo al ís'ausitar el sábado por 
ia calle de San Joeé entra las de H^sp^a! y 
Arambóra-, habla sido asaltado por tres in
dividuo* h'amw, Iracu'-doa le robaron ocho 
eéalenéa, 4 pcaos platv-, y nn rrlî j R-wk f de 
•'lats, fr.gáodos!» deapiiés. Uno de lo-? aa 
íoroíi f u é perseguido por H Vigilante de la 
citada í -e^du' lü , habiendo recogido sola
mente uo cuehplo que uqael Hfr'jó ea su 
fuga. 

Las dUigdnoias prasficad.w f>or los ios 
pectores Sres. lliró, Coevas y ios eeladou"? 
Prat» y Sabató, l ian dado por resultado la 
Npittrs de dos de igs tro» ludlvi^lnoa b l a n -
COH, loa <{uo ae sup'ine sean ios que os'rajo-
ron el dinero y amenazaron con d'.>8 puñales 
uno por ol frente y por la eapalda ol otro, ai 
robado. 

Los detenidos son de pésimos anteceden
tes y hacían dos días había salido de la c á r 
cel donde estaban detenidas por igual delito. 

U E T E U T A Y H E U - U A S 
En la casa de socorro de la primera de

marcación f lorón Asist idos una parda veci
na de la callo de Empedrado n? 56, y un 
soldado del arma de oaballeria, de una he
rida en la cabeza producida por un golpe 
dado con una barra de catre el primero y 
en la mano dsrecha la aegnnda. 

E l inepector del dtetrito, señor Miró, se 
constituyó eu el sitio del suceso, instruyen
do las primeras diligeneias, dando cuenta 
con ellas al Sr. Juez de guardia. 

ClUCffi.ADOS 
Los celadores da loa barrios de Peñalver, 

Sai'to Cristo, San Nicolás, Tacón, Arsenal, 
Angel y 2? do San Lázaro, detuvieron á sio 
te individuos queso hallaban circulados por 
varios delitos. 

L E S I O N E S M E N O S G K A V E S . 
D. Jnan Gómez Viaofto, vecino de la cal 

zada del Corro n? 5iy, faó asistido en la ca 
sa de socorros de la 4a demarcación, de va 
rit»s contusiones menos gravea en la cabeza 
y cara, laa cualea se caneó al caerse. 

D. Juan Gómez, trabajador de la Empre
sa de loa Forrocarrile» Unidos, fué condu 
oído al Hospital Nueatra Señora de laa Mer 
cedes, á causa de que al llegar en un tren á 
l a Ciénaga, juntamente con varios compa 
ñeroa de trabajo, sufrió una caída á conee-
cuencia de Ja cual se fracturó el fémur de 
recho, doa dedos do la mano izquierda, ha
biéndose producido además tre». heridas on 
l a cabeza. 

El esíado del paciento filé calificado do 
gravo por el mólic;) del Hospital do Aldo 
coa, donde se lo hizo la primera cuia 

DKTfiN OOH. 
L a pareja de O. P cúmeroí 8(J(t y 712 

presentó on la Celaduría del barrio de Mon 
•u-rrate» á D. Antonio García Palomo y don 
Agustín Poig Balbusano, acusado esto por 
el primero do que yendo con él y otro i n d i 
viduo, que se fugó, en un coche de plaza, 
le había hurtado un cinto contsrdendo 27 
contenes, cuyo ciofco pudo reeuporar des 
puós de una lucha qne sostuvo con Piüg | 

— E l celador del barrio d«l Cirro detuvo 
á D Lula Goicochoa, por ser uno de lo» au 
torea de las heridas canaadas en reí «rta á 
D. Lnia Carreraa López, el 28 del anterior, 
y dé cuyo hecho dimos cuenta. 

—Por sospecha do qao ssa uno de los au
tores de las heridari infundas al aaiárico Ig
nacio A.cón, el eoiadcT del barrio de la Cei
ba detuvo á no pardo. 

P £ U I # A . 
—En !& tarde de hyer tuvieron una re

yerta eu lúa í'oios iaunÍGÍp3le<í don Se
rafín Blanco y D, Julián Felgar Piñón, re-
soltando ambo» heridos por arma blanca; 
el primero levo en la maim derecha, y mo
nos grave, en el pecho, el segundo. 

A Blanco le fué ocupado un cuchillo de 
punta. 

K N B 4 TA BAJÍO. 
En la eslíe Reíd fué atropellado por el 

ótnoibos q^e guiaba f> Emi io Rodrituez, 
•.-i (ueror 1'. ^imón Patanfl[nOj rt'tí 12 iiñoa 
de edad, qu«*;-u;ijó láfiai.,türa de doa dedos 

la luant- dtrecba y u n a contiíí>ión m el 
riehtre, ÓH pr(»i,ósUco reservado, según opi
n i ó n d»d Dr. Campos. 

i í lUKJíTO S O H t/N T f ' E X . 
En el paradero de BH» Sec. fué c j i loen-

trti doa carr.»^ do cañás en momentos do ha 
cer el éorto un rren, un ir.dividuo, el que 
quedó muorto en el acto , 

E N E l , U I K C O N . 
En la noche del 29 del pasado fué des 

truido pur un incendio l a casa do t a n a y 
guano, propiedad de £>• Leonor Pérez, al 
tuada en la c-u'o del Paradero. Af -rtun-?.-
damente no ocurrió desgracia pereobal ttL 
guna. 

TRIUNFO MERBCIDO .—El g^lp? de 
vista qu»1' ofrecía el Salón-López la no
che del sálMíhi último, era en ver i ¡d, 
brlliante, encantador. E l reputado 
pianista Sr. D, Pablo Deavernine pre-
¡sentaba por sjegnixlf* reü, y á juego de 
varios amigos, PU« r>vtMíti»j-*dR8 discí-
pulaa las sefiorítas Mai la García, Mer
cedes Bodríguez y Hortensia Fernán
dez, y al solo annncio do eaa fiesta una 
concurrencia selecta, nnnr!rosa, in
mensa, acudió á premiar con sns ala
banzas, sn^ aplausos y sns flores el ta
lento de esas tres jóvenes ya pianistas, 
y ei empeño con qne han trabajado 
guiadas por tan hábil maestro, para 
llegar al alto grado do perfección en 
qne hoy aa encuentran. 

Como que nne-stro qnerido amigo y 
compañero el Sr. Ramírez, (que no ha 
l>odido asistir á dicha reunión), ha ha
blado ya largamente del mérito de esas 
señoritas, y de la manen* elegante y 
correcta con qna interprctau las difíoi-
les piezas qae caco bajo sus manos, nos 
limitaremoa á decir que en el progra
ma figuraban cuatro eoneerto»', de Men-
deleeohn, Mao-Dowell, Weber y Oho-
píí ij 009 tQoaron coa ex traord inar ia 

prsoisión, claridad y limpieza las £&ño-
rites Eodríguofi y ftareia aeoapafadas 
por an segnado piano y un quln*8t« da 
ouerda. A d e m á s dos l í o c t a i n o s de 
Ohopin y Fleld, por la Srta. Fernán
dez. U n Minuetto y un vals de Pade-
rewsky y Ichaickousky por la Srta. E o -
driguez, y Berceuse y Barcarola de 
Ohopin y Thalberg por la Srta. García. 
Todo ejecatado de una manera es
pléndida. 

A la conc u;->ióu de la pntnera p a i t f . 
las amables discípalá* ofrecieron al se
ñ o r Desvernine u n riquísimo presente. 
Consiste este eu una plancha de plata 
rodeada de nn bonito marco peluchc. 
E n dicha plancha va grabado el pro
grama del primer concierto, con una 
cariñosa dedioatorif!. E l S r . Desver-
nine lo recibió profundamente emocio
nado, entre los más estruenáosos a-
plausos. 

E l triunfo del maestro y sus discí-
polas ha sido completo y merecido. 
Nuestra enhorabuena. 

E l quinteto lo formaron los prof-.'so 
res s e ñ o r e s Vantler Gueht, Ancker-
mar.n, Mcurat, Ortega y Espada, 

L a fum ión termin* poco después de 
las once. 

FALLECIMIENTO.—Víct ima de una 
rápida enfermedad dejó de existir ayer, 
domingo, el que fué nuestro amigo par-
tiealar D, Manuel Sánchez Ouétara, 
d u ñ o de la p e l e t e r í a ^ Casino. Enviu-
üiO iiuiest o más sentido pósame á. la 
familia del finado, residente en esta isla 
y en l i Península. 

L a aíueití» del S i , Sánchez será muy 
^eritida entre los moefaos amigos qno 
»•» este comercio contaba, tei»iigos de 
í»u laboriosida*i y recio proceder, 

Oaando se hallaba ea la plenitnd o 
lamida y be jir^paraba a recoger ios 
f» utos de ttu perseverancia y amor al 
trabajo, «na do'enci;* que se presenta 
in. ñjierívliMDtnle tnetce sus propósitos 
y lehftcié biíjar al ^eputcio. ¡Dios ufoj 
en su seno el alma de es« digno '-iudiv 
shuto! E i entierro se ef-ctuarft e«ca íar 
de. s e g ú n expitsala CRquel* que en oti 
lugar se publica. 

A U M K N T O D S FAMILIA,—Nnestro 
aaiigo D. Franeisco Santa BubiÜa, se 
cretarlo del "Centro Astariauo", ha te 
nido la fortuna de que su señora a^posa 
le diera nn robusto infante. Oon tal 
motivo enviamos 1»enhorabuena s i p» 
drazo Santa Eulal ia. 

E N ALBISIT,—Oon las zarisuelitas en 
u n acto E l Dúo de la Africana, Los 
Aparecidos y L a Madre del Cordero, c u 
bre la Empresa de Albisu las tres tan 
das dispuestas para hoy, lunes, y en 
las que toman pa r̂te Enriqueta Alema 
n i , Dorinda y Etelvina Rodríguez, Lui 
sa Ib-íñez, y desde el señor Buz i i , Ro 
billot, Villarreal, hermanos Aren, Oaa 
tro hasta el sefior Gnuzález. 

L a Compañía, de Zarzuela empezará 
dentro de pocos días una serie do es 
trenos que le producirán honra y pro 
veeho. Mientras tanto, se pasa los días 
e n s a y a que to ensaya. 

OEO EN HUMO.—El tabaco es una 
planta prodigiosa que í«uKt**utH á millo 
nes de familias y constituye actual 
mente el principal ingreso do muchos 
estados. 

Se calcula qne entre la población del 
globo el consumo anual de tabaco vien< 
a ser de medio ki lo por barba, y 1 
producción es la siguiente: Europa 
219.300 000 kilóerramos América del 
Norte, 21)0000.000; América del Sur, 
150.000.000; A s i a , 300.000.000, y Africa 
de 20<> á 250 nnllonea. 

A este propósito recordamos la auéc 
dota que refiere de Oolbert, cuando 
un individao so le p r e n o t ó , ofreeiéndo 
le no negoció de g r a n importancia para 
el (listado. 

Se trata—le dijo—d« raonopolif.ar la 
venta de una planta muy codiciada. 

— j B s acaso una planta de sabor 
agradable! 

— A l contrario, amarga. 
—¿Tendrá un aroma exquisito? 
—Apesta. 
— i Entonces será medicinal esta 

planta y devolverá la salud á los on 
fermosf 

—A l revés: l a quita. 3 los sano.*. 
—Pues entonces, vivase asted ern 

Dios « escape, tute» de qae le mande 
iir*r por 1» ventana. 

Y MU embargo, el !-a*conooido tenía 
razón. 

DB TACÓN —No hsy fon TKATJtO 
cióu. 

TEATRO DS ALBISU.—-Soeiedíid A 
íística de Zarzuela.—A las 8: E l Dúo 
de la Africana.—A las 9: Los Apared 
dos.—.A las 10: í,a Madre del Cordero. 

TBATSO DE PAYBST.—No hay fun
ción. 

Mt IÍTA^A. RUSA. — Funciona diaria 
caen fe?, de 5 de tnrd** í I I de la nocl-.í'. 

Exeosion'tN i vft'KRTAL. - - Antigob 
conlnilui i^ d-5 Ta<;6;-. De 2 á> 4 de 1̂  
tarde y de fi i 11 de la noche.— rinres 
de Portugal. 

CAFÉ m> f ^ c ó v . -PoLfógrafo th E d i 
s-on, Píezaéi variadas. 

ÜAF¿ ''OENTK ¿L", —Gran fonógrafo 
í<Edissohwj propiedad de LlulL—C? :;i<: 
y dec]a?uación notables an intau.— 
De 7 4 11. todas tas nor-hen. 

a&dante de Cul4, UMI •ufil», SABH Crtt, 
Jfearo, l isas . TriuMsd j OtüfnifM, 

SALDSA3?. 
Abrü 4 Glsrla; de BatabM^, pax& ha Tíiwi, Mi 

•Mala!> en Oip.nfnegos y THniásA 
6 Coime d« Herrer». para WmevltM, Pitara 

Padre, Gibara, Majart, Baracoa, Qnantih 
nsmo y Cnha. 

S Jnsefitu: de Batabaao, para C1enfa*irM, 
Trinidad, Tanas. JAcaro, Santa Gnu, ília-
lanillo 7 Santiago de Cuba. 

AIWLÍ.—De ia Habcii» pnra Sa^uay Oaibarlen ta-
Ifs lo* riemea á la» 5 <?» la tarde, y Uf-cari it¿» 

FAPOíiES DE TKATES1A. 

SE ESPERAN. 
Abril 3 Saguranca: Nucía York. 

4 Olií-efttí: l'aaip»; C*yo~iiv.eée. 
4 Xlan'.iela f ior -{UJ. •/^o*!?» 
4 ^Ifoosd K I I I : SarDamler y eaoalas. 
4 J , Jovíiry gc-rra Barcelouay esoalaa. 
4 Vigi'ancia: VerA&rni y esmüae. 
5 Mérico: Nuera York. 
fl Akabj: Londres T escalas. 
8 Oíüid&d Obndái: Veracrcc y Mealas. 
9 Catalina: Livejx ol j eicalr.e. 

u. 1! Sénee»: VOI>CI UÍ T ef.ca;K8. 
.. 13 Mad'iitílo. I.¡T'r.M)ol y -ftivilaa. 
.. 14 Julia. Pío. liico v escalas. 

14 t'a.ianá: Nueva— VarV. 
. . 14 Antonio López: P(o. liico y eteala?. 

SALDRAN. 
Abrii 3 La NaTarre: Veracruz y escalas. 
" . . 4 Pe^uranca: Veracrj? y aacaiao. 

. . 4 Oiivstte: Taiap^ y Cayo- Huesi. 
5 CUy <>; .-tr.a: Ñtt0T«<-Ttrk. 
fi México: CoWn y efitialas. 
7 Vijciiarioia: Nueva-York. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz 

,. •̂• Ciwtad CoDila): ü x--; \-'¿ orV. 
. , 10 '"V S.iutatulpr: Cádiz y epcala?. 

17 Rorengner el Grande: Barcelona. 
2̂  Mimiel Jov. r: Barcelona y escalas. 

.. 25 Juña: Canarias. 
3u J . Jover Sena: Barcelona y escalas. 
30 Catalina: Barcelona y fcacaía0. 

Día SI: 
De Panzs^ola, «B % días, Tgpor injlé» Amatóyrt, 

eap. JOTTM. trip. 33. ioms. S73, con earffi,l 
Deulofeu, hijo y Comp. 

Día 1?: 
De Pilad«lfia. en 15 días. gol. amer. Artbmr Ut Ard-

le, cap. Megee, trip. 9, toas. 84», can OOTMILÍ 
Luis V. Placé 
Filadelfia. on 15 días. ja', amer. JífobS. Wan»-
low, cap. Ennlcí- trip. 10, ton?. 8*.6. coaearbfa 
i la Compañía 3efl Gas 
FUalelfia, «n 18 día», gol. amar. Marfaria, etpí-
tán Eduarda, trip. 13 tons. 1,3,7, esn carbín,í 
LniaV Placé. 
Filadelfia, en 8 días, goL araer. Hur] V. PtttaN 
son. cap. J-inneH, trip. 9. toas. 793, con carbío. 
á Luis V. Placé. 
Nuera- York, en 4 días. vap. am Citr of Wa-k-
ington, cap. Bnrley. trip. di, tons. 1,743, en 
eajga. á Ridaieo y Cornr,. 
Liyerpool y esc^as, en 26 día», rap. esp. Qille-
go, cap. Arr-ha'rasra. trip. 56. tons. 1,511, a« 
carga, á Celestino Blanch y Comp, 

Día 2: 
De Tamoa y Cayo-Hnoso. er 80 horas, rapar tmari-

cano JCascoíte, cas. H^ulon, trin. 44, tani. MO, 
en lastre, & Larrtoc 7 Hnos. 
Netr CasUe. ea 31 díis, r.-por inglés Pradenti», 
cap. 'lobbak. trip. 30, wns. 1,791, enlatrí.í 
R. Trcflia y Comp. 

Día 81. 
Pttra Círi»^a8, vap esp. C^ro'iúc. cap. Aldaaif. 

Día 19: 
Para Cárdenas, barg. amer. Litzie Cárter, aasitii 

Dyer. 
Día 2: 

Para Caro Ruege y 
eep. Hauloa. acâ a, rapar amar 

Mevicaleato dspaenjaros. 

D i T l > r " \ 7 CATO-HUESO, ea e! râ or aae-
rlcaKo MamitUe: 

.̂raa. D. J . F . Dsyan—Qnintfn V»ritf^-lío,?* 
Fracra—Cj'eítir.* líirero—l).>lo."es iíoraU»—Fr-.n. 
-i.ee Veli-soo—Demingi Vi dós^gnl—Anta E R> 
ch^-.Jo.-6 Larrea—E. N. 8"Taíii!ín—Ang»' Rimi-
r«*—S. L*wto-n—J. Mone—Ja»a Bart-ilomé—Jali
fa Befaneonrt y 3 de familiü—Juan Cueita—Dolam 
CneHa—M. J . Parcira —Mirla 11. Eojo y 4 d« fimi-
11a—X. Bnri. 

De NÜK VA Y O R K en el rap. ameriosao CiH«/ 
tTashingtcn: 

Srea D. Jame-» Q i;nn—Manuil Suírai—Joaí Sá
mente-- K. Gramea - P . J . Ba !de». 

Dft SANTANDER y esoalas en el vapor eipslol 
OalUg»: 

Sres. D. H g iel de Letre—Julián Cerra-Laíi 
O.-Ulaia—Ai' nio Tolos i—-Cándido Fernánlw-
JunnT. ' t :. ¡-M^ne p-r::ie—Manuol Ca:>i-
Audiéi Pedrei'a—Val^ritía Peiia—JOÍ. . Fir;í¡-
Krínaiv Casioijí—Torois Fe-ndodei—Autoaic 
C >rapi>3 - G . Go.-záUz Vletor V^gj—Ferardo Aria 
—Ricardo Fei'iáadez—J.-té Lsmeiro—Jotí Garcb 
j l mia de familia—Manuel Beigosa—Joaquín Tei-
je¡r/>—Mtrla Rjd^cuca—Jo.'é Alr^r?!—O k'wa 

Miga l̂ (iircía—Mauuel Santo»—Eugenio StatN 
—Ant-oi.in Lípez—E:;rique B Trinaga—C Vilano-
Aleerio G. Bamn—Erna di Francés y 1 bija—W. 
Martí'lea—Jo^é Eo^rigurz—Francisco Sestaia—AÍ.| 
toaio Canohal—Jo*é ^azo- A. Igb sias—Mtaoel 
Pérez—Constactius G-.r.zíiez—Ma'>n.-1 PortaVf.let-
IJÜÍS Terra l;>—R;car.1o Cenabal Wasosl B'-IDÍO-
Pan,'i ;aci'''ri Sa-ids'—Jo-é Goax ücz—a. Gonjila-
Segm íe V .̂n-'a—De netno Rodrispoaz -Eiriuu F«-
ntn iez—Nicasio G -;-zá(»'z—Ksraóü R-) !nj;i(-f—Ci-
tr.il i León—Atitooio Fertií- .lez t-varî io VÚIMI | 
—Antonio Torre.»—fCmilio Campa—VaÁimuio 
driju'í—Jesé Mpez—Vicí.iriaüo Carballo—Abelltl 
L'ípe»—Eduardo Sautiago—Jesé Var-.lo—.Tué Qtt-
cla—Peijcinne Iglesfac—Ciidido Femánd^x-Jui 
Valtego—Masnei Lobato—Bal-^ir.rr»; Alr.nt-J». 
té Pfliiiíaiíuz D«iiiel A.-a.igo—DJ u:..gj Castre-
Beuito L : reme-—Ramé.i Lorcja»—Euir Triil»-
Jf>a' Araug<» — Pss;iiai da Neir X. A'.o î-.-'i. 
Vednl—Jo»é Hautos-G. Bl-.rco. 

?APí>aeS-Ci>KRs3<>M FRANCESES 1 
-"ajo ítí>».ispa%o Btf»wi C©E ei Qo^ieaB 

Para Ycraci^-i ¿ireefifta 
• • -• '-• t ¡ •!•. 3 , |btt 

•1 hermoaü r rápido Á̂, • fu tu t-

AY. 
CAPITÁN D E K E R S A B I E C . 

Adoiite carga í Seta y pasajeros. 
' . tifié, EStsy ».ryjac-:fiar ta» 

rw» 5o-i.i-. .»• eratisdet it:'pcrti."*>5! 
Ljí-ññrVí; 6KEplná«* T jnSfc. r« 

'«» ••«it».-— p.r 9«U lío» 
•"• <«t. V • ,• - ? 

S950 

i». 

ifi^jo c^atrato p<>rl*l eoii r i ( í o o f m | 

Sf. HáíÍÍEl."i F H . A j ^ O X ^ . 
leldrá nara 

«l día 16 da 
spor-eorreo ftanoéf 

lieboa paerí-üB directamente 
Abril, P hRnuoso y rápido 

CAPITAN D E K H E S ^ E I U C . 

iruj \ Ki?» .Ian«?ro, Buou.- *• 5 Lre* y Moa-
•tid«Hi con oouociruieiitoe d'rocu.v». Loa 

•onoc'.̂ UictOB de carga para Rio Jn f̂iira 
iíoticevideo 1 8aeü.oa Aires, ó&V-.-ri.̂  ^jp 

«-a vv-.!>;a -ioeíííirá. u-nirwwrr a día 14 
•« Abril, ¿u d ran-ílle á" Caballería y It» 

interior on la casa ooaE'gnataría con espe-
'ñcaoírtn del poso bruto' de la ¡asieaneíá. 
jOk bnltos da tabaco, p íc idas , etc.. de-
^rác enviarse amarrados y sellada. -fn 
aayo requisito la Lp>mpañía ao «? bar/; ros-

No «o admitirá níaiján VÁITV ¿Mpi-c-s de 
Jls aefialado. 

Los vapora dt esír. •"'üiajafiia ?ígnía 
lindo i loe sefiorírt? pasajero* '«] »sn:ftf»Ip 
rat̂ ) qr:e tienen acreditado. 

De vcás pormóxiove* tnipondrái eat Mjfl 
l^xaearios, Amarfmra nérrero 5, TíBIBAia 

.mr)l 19.i 26 J M 25 

s i 
MM, 3 

n a 

Lealtad r-tíirif'ro í} altos 
Se solicita una cocinera de mediB-'na edad para cer

ta familia, prefiriénd. la penintuiar-
4189 la-U 3 '. 8 

Sociedad Artísüca Franco-lubuna 
S« tolicitats >eii jóreues de buena eiiucación j trj-
a-jcial pora hatMties câ gu Je com'a1. e.< que Itl 
« de dar muchas ulili'lsdes Anaaríri:.-. >:i. .IH SÍ 

ID de la inaf!ui;a. 4 05 l-í 

Abril 4 Mauaela: de Saatiago de Gaba j eaealas. 
i Joselita, eu üatabauó: de HtmtUgo de Cubt 

Manzanillo. Santa Cruz Jácaro, TÚQU, 
Trinidad f Cleufaegos, 

B I C I C L E T A S . 
8e venden dos r.neva-* maj baratas da camrí, 

Mal̂ ja esquira á Ravo, BarS-. ría 
40 9 4 29 : 

GI B A » TR£2íDKCAlíTiS^S Je Altor;!© Cal-
f 7Ct, l^ninníe-licj 'Ú7, eí-tre t'c^puíie a T H » ^ 

bâ a Se sirvan éaiaá á todas PIIMCS coa macha liin-S 
pieza y m-jyr oeedimentación; en esta caaa se yaría, 
rodea loa ulus y ni la marchante ne le juaca alguno de( 
les pJatjs, Janáa se le raelven á «andar. Los pif cios 1 
siempre redaeides. arreglados á la sitaaciéii. Anto
nio Omlvet. 41» 4a-io « . g i / 
i \ v 
ímpt* del" Diario de la Marina,*'Riela 89? 
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